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ÁCTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 134—DE 25 DE InLAIO DE 1893

.Au'earisa o Poder Executive t eOlicedee seis
mezes de licença, com o respectivo orde-
nado, ao fiscal de 41 classe engenheiro
Eduardo Macedo de Azainbuja

Vice-Presidente da Republica dos Estadoe
.Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Pica o Poder Executivo au-
torisado a conceder seis mezes de licença.com
o respectivo ordenado, a Eduardo Macedo de
Azambuja, engenheiro-fiscal de 4s classe da
repartisão de fisealisação das estradas de ferro
da Unias!, afim de tratar da sua salde, onde
lhe convier ; revogadas ae disposições em cons
trario.

O ministro de Estado dos negocies da in-
dustrie, viação o obras publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 25 de maio de 1893, 5" da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

• A. F. de Remia Souza.

_ ACTOS' DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 145 D. 5 DE JULII0 DE 1893

Concede autorisação á sociedade anonyma
Nortn ,Vegaw& Comp., li .nited, para func-
cionar no Brazil

O Presidente da Republi a doe Estados
Unidos do Bro.zil, attendendo ao.que requereu'
a sociedade anonyma Norton illeeratat
limited,- devidamente representada, resolve
conceder-lhe autorisaçã.'o para funceionar
Brazil, mediante as clausulas que com este
baixam, assignadas polo ministro de Estado
dos negocies di industria, viação e obras
publicas; ficando, outrosim a mesma -comPa-
nhia obrigada ao que .Rispõe o art. I s . .§
os. 2 e 3 do decreto e. 161 de 17 da •janeiro
de 1890.

O ministro 'de Estado dos negocies de in-
dustrie, viação e obras publicas (1ssi01 o
faça executar.

. Capital Federal, 5 dejulho de 1893, 50 da
Republica.

Fr.on.TANO PEIXOTO.

A. F. Nula Souut.

CIAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 1455 DESTA DATA

A sociedade anonyrna Norton Meou) &
Comp.

'
 limited, é obrigada a ter um repre-

sentente no Brazil, com plenos e illimitados
poderes para tratar e definitivamente resol-
ver as questões que se suscitarem, quer com
• governo, quer com os particulares.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Companhia de responsabilidade, limitada,
por acções.

Escriptura social constitutiva deNortois, Me-
gaw & Comp., limited.

.1), o titulo da companhia é Norton, Negaw
& Comp:

-2". a sà.e social será estabelecida na Ingla-
terra;
, 3s , sei,* 00 ene 'para o. quaes se estabelece
a companhia:

a) adquirir os nego")g brazileiros e os bens,
navios, barcos Ou quinleW.' ou interesses em

e	 .quaesquer bens, navios e baiees
Norton, elegaw e Comp., e cons`.' da firma denuar ou de-
doar-Sr a todos ou quaesquer doe seus
ra. 

b) dedicar-se HO farazil. (a saber na areee do
territorio nesta date eito na Republica dg

1) 0)03 aommercios de negociantes - geraes;
2) aos negocies de eontractantes ou agentes

d.elprestimos, pUbliceis ou particulares, e á
compra e feilsia de acções e valores;

3) aos negocies do proprietarios arusadores,
agentes ou gerentes ou estiVadores - de Medos,
barcaças, lanchas ou outras embarcações.

e) raier O que quer que foreneceseario para
que oe estabelepa' um domicilio brasileiro
para a companhia; •

(1) ppr em exectIeeão os diversos negocisie
pmeicularisados nesta offeripturae quer por si
só, quer em união a quae.squer eoutras com-
panhias -ou pessoas;	 •	 • ,
• e) executar quaesquer outras cousae que a,
companhia de tempos a outros possa coneide-
rar como incidentes ou conducentes á•obten-
ção de .quaesquer dos fine autue indicados ou
que de outra fórina sejam o beneficio da com-
panhia, e bem assim quaesquer outros fins
.addieionaes ou extensivos que decidir e resol-
vdeLetu;:

c,

companhia de tempos a outros por de-
liberação especial;

dentes ou condue.ntés aos objectoe -acima in- -
f) praticar todas as coesas que sejam inei-

4) a resirr steDil idade dos accionistas é limi-
ta det

5) o capital nominal dá compaehia é de
V., 1:4,000, . dividido em 20.000 a.;'S' 5Çs 4(3 5
cada uma.
• N5s, as diversas pemas cujas a,ssignaturae
e direcções vão subscriptae, desejamos organi-
sar-nos em uma companhia, de conforeeda,de

-com esta, eseriptura social censtitutiva, c con-
cordamos respectivamente subscrever o nu-
mere de acçõe; do capitel social que se vê ao -
ladoeles nossos nomes respectivoe.

Nomes. direcções e qualidades dos accio-
nistas—Numero.de :seções a esignarbis pós: cada
accionista:

Robert Norteie negociante, 36 Lime Street,
Londres E. C., nove mil novecentas e noventa
e sete; Mattliew Oeoree Megaw, negociante,
30 Lime Si Londres, E. O., novo mil novecentas
noventa -o. sote;John Valeu tine liai luegociante,
Prins'es 'Cliambers, 50 Pall Mall S. W., uma;
Rees Lloyd • Rice, antheo negociante, 15; Fu-

- 111am Pisco W., uma; Bernard I3yrne, nego-
ciante antigo, HM House, Wimbledon, uma;
Matthew Patterson, negociante, 36 Lime St.
E. C., uma; William flux, solicitador, 3 East-
India Avenue, Londres, E. C. uma; Charles
Weston Lengley Hux„solicitajor, 3 East-India
Avenue, Landres, E, C., uma.

Em data de 24 de novembro de I892.—Tee-
temunha, das assignaturaá supra, ,Jo4n James
Nelson, caixeiro dos 'Srs. Hux Soa & Comp.,
3 East India Avenue, Londres, E. C., solici-
tadore.s

Eu abaixo assignadollsery de Meray, tibel-
hão publico da cidade de Londres por no-
meação realelevida,mente ajuramentado e em
exercicio, Certifico que a tradueção em idioma
portuguez

'
 que vae aqui annexa sób o séllo

do meu fficio é verso fiel e conforme do
exemplar efficial, na lingua ingleza, da eseri-
ptura de Constituição e estatutos . sociaes da
soeiedatle, Norton Megaw & Comp., lirnited,
que o dito exemplar ()Metal, tendo a paginas
a o 18 a assignatura, que certifico verdadeira,
do Sr. John Samuel Perecei, registrador
souiedadesSanorrymas da Inglaterra. eme todas
as provas de autbenticidade que exigem as
leis higiene

'
 e é digno p u-tanto, assim como

o é a referida traducção, de toda fé e credito
tanto nose.ribunaes de justiça corno fera dos
mesmos. Em testemunho da que, para fazer
constar ond , ) convier, e para todos ,os.effeetee
legaee, pies° o presente que aesigno etele
com o salto do meu dito officio em Londres
aos dias 30 de novembro de 1892. ResalYó as
emendas ,que, dizem—estabelece — navioe—
prelaticiá—encerieue Ia fklem.—II. de Me-
nai', notario publico.

•
(Traducçati)

37.635. C. N. La.36.684/2 — Registrado-
20.703-26 de novembro de 1892. (Estampi-
lhas e sello.)

Leis de 1862 a 1890, relativas ás compa-
nhias.

11

Todos os 0,C103 que praticar no Brazil fica-
rão sujeitos unicamente ás respectiças leis
regulamentos ,e á jurisd cção de Seild irjbu-
naes judiciarios ou administrativos, bem que,
em tempo algum, possa a referida sociedade
anerlynla reclamar qualquer excepção fun-
dada em seus estatutos, fiem recorrer á in-
tervenção diplomatica, sob pena de
da presente autorisa.ção.

A companhia não poderá, funedioller em
quanto não depositar no Thesouro Nacional
a quantia de .vinte contos de reis (20:000$)
Onl eueo • çto cambio par. para garantir o pa-
ganlefite; de futtieets direitos e obrigações.

'nf

O deposito; de que trata a clausula ante-
rior será feito pela companhia, com a de-
cleração do fim - a que é destinado, e que não
poderá ser levantada sinão por ordem do
presidente da Junta Corrimenseittl da Capital
Federal.

Fica dependente de aettoeisação do govern )
federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer ride eespeetiVos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a licença para ftInecionar
no Brazil si infringir esta clausula.

VI

A 1nfeec4o de qualquer das clausuleeePara
a qual não esteja coal:ninada pena especial,
será punida com a-multa de duzentos mil vele
(200$) a dom crestos de reis (2:000$000.)

Capital Federal, 5 de julho de 18)3.—
A. P. Paula SweJa.
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E' exemplar conforme.—J. 8. Pureell, re-
gistrador de sociedades anonymas. (Estam-
pilha.)

31.635— O. 14. Le--36684/3 — Registrado-
29,704-26 de novembro de 1892. (Estampilhas
e sellos.)

Leis de 1862 a 1890, relativas a compa-
nhias.

Companhia de responsabilidade limitada
por anões.
ESTATUTOS SOCIAES DE NORTON MEGAW

& COMP., LIMITEI)
e

Constituiçáo
1. As clausulas do appendice A da lei de

companhias do anuo de 1862 não serão appli-
caveis. Os regulamentos da companhia serão
os seguintes, mas serão sujeitos á revogangeo e
alteração, na forma que dCtOreà'inara 'Á leis e
os presentes estatutos.

Il
Negocies e administraçáo geral

2. Os negotoS da companhia poderão com-
prehender 'cedes os objw%s autorisados pela
escriptO:ea social, e poderão ser começados ao
teinra da incorporação da companhia ou em
qtealquer data posterior.

3. Sujeito ás disposições abaixo consignadas,
os negocias da companhia serão administra,
dos e dirigidos por rim ou mais gerentes ge-
raes, e todos os acto, matarias e assumptos
executados ou mandados executar, em rela-
ção á companhia e seus negocies e adminis-
traçãO, pelo gerente geral, serão considerados
come feitos pela companhia.

4. A firma de Megasv and Norton, de
Londres (conforme se achar constituda de
tempos a outros), serão os gerentes gemes da
companhia (sendo algumas vezes designados
aos gerentes» nesta escriptura). Elles conti-
nuarão em exercido até Rue a companhia
nomeie outros gerentes, e so se poderá elle -
ctuar uma mudança qualquer na admini-
etraçãe geral por ume resolução votada ein-
assembléa geral extraordinaria, á qual de-
verão assistir pessoahrien te e votar accionistas
que possuam tres quartas partes em valor
das acções emittidas nessa época,

5. Os gerentes escripturarão ou farão Os-
cripturar contas exactas de todas as quantias
recebidas e gastas pelas companhia, e dos as-
suroptos relativos, aos quaes dão-se Os mesmos
recibos ou gastos, dos eapitaes, actives, cre-
dites e passivos da companhia e de todos os
outros assumptos neeessa,rios para expor o
verdadeiro estado e ceedição da companhia
e dos seus negocies.

6. Os gerentes escriptura.rão ou farão es-
eripturar contas exactas e livros em que se
lançarão correcta, fiel e devidamente todos
os negocies e transacções referentes á 3om-
panhia, e todos os livros, contabilidade e pa-
peis, numerarios e valores em representação
de numerarios e outros • assumptos relativos
aos negocies da companhia ou quaeaquer
delles poderão ser escripturados no Brazil ;
mas os gerentes enviarã,o á séde social cópia
de todos os documentos que forem necessarios
para demonstrar o esta& actual dos asem-
ptos sedam e as ditas cópias e bem assim
todos os outros livros, aechivag, registros ou
outros documentos que as leis ou estes esta-
tutos exijam que sejam ieseripturados serão
conservados pelos gerentes na séde central.

7. Os gerentes farão dar balamo aos livros
48.. companhia. até ao dia 31 de dezembro de
cada anno, e farão escripturar em Londres
tern balancete completo e exacto.

8.: Em cada;reumão annual da assembléa, os
gerenteagera,es apresentarã.o o dito balancete

asserfibléa, acompanhado de um rela,torio
sobre o estado e condição da companhia e
sobre a quantia que recommendem que dos
lucros se deva distribuir por dividendos aos
accionistas, na forma que Vae abaixo mencio-
nada.

9,. Poderão es gerentes, elèm dos Poderes e
fdeuldatias que por direito oix por estes estatutos
lhes sojamexpressamente outorgados ou conto-

ImApao °riflem,

ridessexercer todos os poderes,dar todos os con-
sentimentos, fazer todos os ajustes e em geral
executar todos os actos e (musas que os presen-
tes estatutos indiquem ou asitorisem que sejam
exercidos, dados, feitos e executados pela com-
panhia,sujeitando-se,porém, ás disposições das
leis e destes estatutos, e sujeitando-se -lam-
bem aos regulamentos (havendo-os) que de
tempos a outros prescrever a companhia
reunida em assembléa. Mas nenhum regula-
Mento feito pela companhia reunida em
assembléa invalidará qualquer acto antenor
praticado pelos gerentes, que, a teres) ter-se
preseripto o regulamento, te 114,a sido valido.

10. Os gerentes provid easeiarao quanto à
boa custodie do sello iodai. Não se empre-
gará o sello sinrea por ordene dos gerentes, e
sólnellk: pela forma que cites indicarem.
4 °jada eseriptura ou documento de outra
natureza a que for necessario affixar, o sello
será referendado com a assignatura da firma
dos gerentes.

11. 03 gerentes poderão, sem precisar mais
poder ou autorisaçao dos accionistas, praticar
as cernem seguintes, a saber

a) poderão, a seu juizo, dar todos és passos,
outorgar todos os documentos, celebrar todos
os compromissos e effeetuar todos os paga-
mentos que houverem por bem para fazer
domiciliar devidamente a companhia no
Brasil ou incarporal:a 210 Brazil ; e do mesmo
modo nomear (quer no Reino Unido, quer no
Brazil ou em outros logaree), banqueiros,
Rd vogados e gerentes ou superintendentes da
comeanhia, revezar essas noirkeeões, no-
mear e demittir todos os outros empregados,
engenheiros, operados. artificés, caixeiros e
criados, quer em s'I'ViÇO temporario, perma-
nente ei especial, segundo de tempos a
outros entendereaa para dar andamento aos
negocios soeiaes, e poderão determinar os
deveres dosas pessoa, fixar os seus salaries
ou vencimentos, e pagar-lh'os com OR

soemos. POLI :Tão, em todos ou em quaesquer
casos que assim entenderem, exigir que seja
prestada .fiança por todos os empregados,
caixeiros, criados e offieiaes da companhia,
até á quantia que julgarem sufficiente para
garantir ó desempenho fiel dos seus respecti-
vos deveres ou ser viços;

O) poderão empregar os agrimensores, ava-
liadores, agentes ou corretores, e nos logares
que melhor entenderem para desenvolver os
interesses soe-ices, e poderão pagar-lhes os
lionorarios, cominiss;ões ou outras remunera-
ções que julgarem justas; 	 ' •

C) poderão passar, dar, acceitar, endossar,
transferir, descontar e negociar quaesquer
lettras de cambio, ou escriptos d.e divida,
cheques de bancos ou outros, eu outras obri-
gações semelhantes, conforme entenderem
convenientes para fazer os negocios da com-
panhia;

d) poderão construir, demolir, alterar,
remover ou converter quaesquer trapiches,
casas ou edificios pertencentes á companhia,
e poderão erigir e edificar outros trapiches,
casas e edificios em legar daquelles em quaes-
quer terrenas pertencentes á companhia ou
por alia comprados, arrendados ou alugados,
e poderão de tempos a tempos alterar ou
converter quaesquer dos mesmos trapiches,
casas ou edificios antes mencionados pela
fórma que considerarem necessaria ou conve-
niente para fazer proseguir os neg,ocios
sociaes ;

e) poderão comprar, adquirir, vender, ar-
rendar ou alugar terras, propriedades, bens
corporeos, edilicios, maehinas, materiaes fixos
ou bens mobiliarios ou immobiliarios e ef-
feitos e outros requisitos para os objectes da
Companhia, e quer por si sós, ou em união
a quaesquer outras companhias ou parti-
culares;

)1 não poderão tomar dinheiro emprestado
em nome, ou de outra forma; por parte da
companhia, por meio de hypotheca sobre todos
ou quaesquer dos bens seciaes ou por MOO de
obrigações ou titulas de debentures ;

g) poderão instituir, demanda",- defender,
transigir, louvar era arbitras e desistir de
quaésquer acções jurídicas ou outras, e rocia-

.
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mações feitas pela companhia ou contra alia,
e que de qualquer outro modo digam respeito,
aos negocios sociaes ;

h) sem prejuizo da generalidade de iii,aos
quaesquer dos poderes e faculdat.s dos ditos
gerentes, poderão elles 	 +(3 inpos a tempos,
para qualquer une Mais dos fins soeiaes,
obrar fora do Paeine Unido da Oran Bretanha
e Irlanda 'por intermedio de um ou mala peo-
curta:rores (ou seus substabelecidos), autori-
,sa,dos por 'escriptura de pleocUração bastante
para que obrem fera do dito Reino Unido
afim e com e objecto de que possam os ditos,
geeen tes,em todos ou quaesquer dos assumptos
da companhia, obrar por intermedio dos
mesmos seus procuradores:tão plena e effecti-
vamente como o podem ou qualquer um ou
mais mios da firma dos gerentes poderiam
obrar por intermedie de procurador es em
quaesquer assumptos de causa propria, e isso
quer em nome da companhia ou no nome da
citada firma ;

i) poderão, a seu juizo, passar o outorgar
eseriparras de procuração sob o seita sem-
bolico social, com ou sem poderes de substa-
belecer •,

j) poderão determinar a forma do seio syrn-
Mico da companhia, e poderá o adio sym-
bolico ser de tempos a outros atuados, que-
brados ou destruidos por elleS ou segundo
resolvam, e de tempos a tempos empregar a
seujuiz o sello symbalico sociaee.

12. 03 gerentes receberão todas as quantias
de dinheiro e as conservarão em seu poder
quer come fundos separados, quer com 03 seus
proprios dinheiros, ou as depositarão, ou a
parte que não for neeeesaria imanediatamente
para ser reempregada para os fins sociaes em
mãos dos banqueiros da companhia ao credito
da companhia, e terão tainbein a facu'dede
de fazer ou autorisar qualquer pagamento
por parte da companhia, e bem assim a de
assignar ou de autorisar qualquer agente ou
empregado da companhia a assignar qual-
quer recibo de dinheiro ou atreitos e o mesmo
recibo exonerará as pessoas que pagarem ou
entregarem tara dinheiros ou Estreitos de tola
responsabilidade a resp:dta do sou emprego
ou da fôrma propria ou regular de quaesquer
operações ou transacções anteriores ou rela-
tivas ao pagamento ou entrega, o bem assim
a de transigir ou desistir de quaesquer di-
vidas paga.veis á companhia, assignar ou ou-
torgar qualquer escriptura de transacção,
transferencia ou cessão de humo-vais ou effei-
tos pas.saila pois qualquer devedor a favor da
companhia, seja ella accionista ou não, con-
ceder moratorias a qualquer devedor para o
pagamento de suas dividas, com garantia ou
sem ellaa em nome da companhia assignar a
certidão ou outra quitação de qualquer &I-
lido, insolvente ou outra pessoa individada
para com a companhia, seja accionista ou não,
receber quaesquer quotas iam rata e obrar
em todos os assumptos que se originem ou
que de qualquer forma se refiram á mesma
fallencia ou insolvabilidade, e constituir-se e
obrar como cessionaries de bens por qual-
quer falleneia, ou da massa, de qualquer de-
vedor insolvente, em nome o representação
da companhia.

13. Terão a faculdade do empregar ou em-
prestar qaaesquer dinheiros pertencentes á
companhia pela fôrma que considerarem mais
vantajosa aos interesses da companhia-.

14. Poderão emittir ou reemittir acções  a
quaesquer accionistas ou accionistas- propostos
e em geral terão a administração completa
dos negocies Exclame, mas com sujeição ás
regras e regulamentos aqui expressos e con-
tidos.

15. Farão e manterão toda a corre,spon-
dencia da companhia, de que conservarão
bastantes memor ias para todas as referencias
e informações tocantes me negocies sociaes e
em geral 'farão tudo quanto for ordinaria-
mente executado e feito por companhias pu-
blicas da mesma natureza que a desta com-
panhia e que for necessario para a adminis-
tração e exploração dos negoeies sociaes.

16.Farão compras para a companhia e em
geral tratarão dos negocies da companhia,
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17. Os gerentes,seus herdeiros itestamentel-
roa oü harninistradores não serão reaponsaveisi

qiialgUer perda ou clamo que se origi-
nar na quebra, insolvabilidade ou acto in-
justo de qualquer pessoa eftt cujas mãos forem
depositados quaesquer dinheiroa l valores ou
entes, nem pela perda, dainho ou infortúnio
qualquer que occorrer no cumPrimento dias
deveres de sal cone ou eia relação ao mearia)
acontecendo por mia propries actos á faltas
voluntarias.

18. Os gerehjass e cada unia das passOas
• que coristituirem a sua firma, seus testamen-
teiros e administradores serão pela comua-
rihia indeninisadera de todas as perdas e gastos
que respectivamente Incorrerem no cumpri
mento de ias ebidgaçõea. excepto no que
respeito ads Sella ou a qualquer dos seus res-
pectivos actos ou faltasyelantarias.

10. 03 ge,:entes ficarão inhabilitadds 'e dei-
xarão de obrar como taeá, no caso de.quebra:
rem, fazerem .composição com os seus crede-
res, outorgarem esériptura de fiscalisação ou
consiliaeão .ou consignação para o bene-
ficio de credores, ou si se tornarem iasol-
vonfes.i.	.	 .	 , •
. 20. Os hosizsrares, dos serão fixos
Pela primeira asse bléa de • accionistas na
base eia que ficar cons talado reciproca-
mente.

Copital e augmento de capitai
21. O capital acidai cansistirá de e 100.000

o será dividido em20.000 nações- de .a 5 cada
urna, que derão pagaveis pela forma que
exigirem os gerentes. Poderá a companhia
de tempo a taripos, por deliberação especial,
augmentat o seu caPital emittindo novas ac
viés dos valorês e nas condições (quer com
privilegies especiaes relativos d. dividendos
ou interesses prelaticios,ga,rantidos ou outros,
quer não), segundo entender conveniente, ou
poderá reduzir o seu capital pela fôrma auto-
risada pelas leis, ou poderá consolidar, divi-
dir oil subdividir o seu capital ou qualquer
parte do mesmo em acções do maior ou me-
nor faler, ou converter as acções integralisa-
das ou quaisquer delias em valores fracciona-
rios.

22- Si as prestações que houverem de ser
satisfeitas por conta de qualquer acção não
forem pagas dentro de 10 dias, a contar do
assignalado para o seu pagamento, o Proprie-
tario da. acção nessa actualidade ficara su-
jeito a pagar juros a e.sse respeito, na razão
de oito, por cento ao anno desde o dia fixo

•para o seu pagamento até que seja elle satis-
feito.

23. Sujeito a qualquer diáposição em con-
trario que for estabelecido, pela assembléa

•que sanccionar o ausrmento do capital social,
as novas acções Serão applicadas da forma
que os gerentes entendarem mais beneficiosa
aos interesses da companhia.

24. Qualquer capital levantado pela °rea-
ção de n'eva,s acções será considerado como
parte do capital origina), e ficará sujeito
aos mesmos regulamentos quanto á venda
ou commisso de acções por falta de pagamento
de prestações ou outros, como si houvesse
sido parte do c,apital inicial.

IV

Acç6es
25. Qualquer pedido de acções assignado

pelo pretendente ou'em representação delle,se-
guido da adjudicação de quaesquer anões por
conta, della., constituirá acceitação de acções
dentro do es, pirito dos, presentes estatutos; e
toda a , pessoa que desta eu de outra fórma
acepitar qualquer acção, e cujo nome se achar
inscripto „no registro, será accionista para
todos os effelto's destes estatutos.

26. Carla accionista terá, direito a um
titulo que especifique a acção ou -acções
que elle Possuir e a somina paga por. conta
delias.

27: No dado de gastar-se ou perder-se uni
titulo, poderá elle ser renovado, sujeito ás
provas que os gerentes julgarem razoaveis
do direita que a.ssistir á parte que pedir a sua

-renovação:

28. A companhia terá o primeiro e prin-
cipal direito dê retenção sobre as acções de
qualquer accienisfa para reaptinder pbr todas
as quantias que elle de-Ver á cempanhia,quer
por si só, quer em união a qtial.auer outra
pessoa ;. g no caso de uma acção qUe per-
tencer á mais que uma. pessoa:, á contpaniiia
terá esse direito de retenção por todos os : di-
nheiros .que: lhe • forem assim devidos por
todos Mi quaesquer dos seus cor-aproprie--
tarios.

9. Si, uma acção se achar averbada em
nome de duas ou mais pessoas, aquella cujo
nome for o primeiro inseripto sio registre;
eu, em Stia áuseliálá i á se-guinte será consi-
derada . eua unica preprietaria, no que diz re-
speito á- votação' siri quaesqUer assembléas,
reelbe de diVidended. servied de notificações;
e tales os- butrds . , aásurriptes que se liguem
com a companhia (excepto' quanto á trans-
ferencia dá acção).

30: Não será subdividida acção alguma.
31. A eompanhia, não ficará obrigada por,

nem reconhecerá qualquer interesse equita-
tito contingente, futuro, ou parcial em qual-
quer acção, -nem (salve o que aqui se dispõe
de outra forma) qualeüer outro direito a
qualquer acção que não uni direito absbluto a
cila, de accordo com os presentes estatutos, á
favor da pessoa que de tempos a outros se
achar inscripta como proprietaria, della.

32. Nenhum accionista que mudar de nome
dc resida:Meia terá o direito de receber

qualquer dividendo ou de votar em quanto
mpanhia aviso por es-não houver dado á et-,'

cripto da mudança para ‘ ue seja ella in-
scripta .

33. Cada accionista entregará no Êacripto-
rio da séde social um escripto com a diree'são
para que si lhe possa endereçar todos os avi-
sos, a qual 'direcção será considerada, para
todos os elleitos, a direcção inscripta • desse
accionista, e deixando elle de assim fazei-o, o
escriptorio da sede social será considerado
sua direrOp..

que seja inscripto o uome do cessionario no
registro social com relação á mesma acção.

39. Quando for assim registrada a escri-
ptura de transferencia, será accionista o cos..
sionario e será considerado como tal, e, a
partir da, data do registro, terá direito aos
mesmos privilegies e vantagens e terá as
mesmas responsabilidades no que diz respeito
ItS Suas acções como um accionista original.

40. -Nem o pae ou tutor, , curador, ou mari-
do dequalquer accionista que for Menor, de-
mente ou idiota, nem -  testamenteiro ou
administrador de sim qe houver fallecido,
uni o cessionario de um fallido, nem o cura-
dor da massa de Urri accionista insolvente
será accionista em tal qualidade emquanta
não sé fizer inscrever como ta/.

41., Era cada transferencia de ,acções, o ti--;
talo oU fitufeá quê pOssiiir o cedente deverão
Ser entregues para serem cancellados, sendo
de conformidade cancellados iinmediatamente
e emittindo- ge uni novo titulo -  favor do
novo proprietario em relação ás acções que
lhe forem transferidas ; e Si quaesquer das
acções inclusas no titulo entregue por esta
forma, forem conservadas pelo cedente, emit-
tir-se-lhe-hão um ou mais titules novos rela-
tivos`a, ellas, e a exhibição de quaesquer
desses titules será evidencia prima facie era
toddà' os tempos do direito do accionista, a
quem forem elles emittidos, ás acções inclu-
sas nelles.

42. Antes que qualquer testamenteiro ou
administrador de um accionista que haja fal-
tecido, cessionario de um accionista fallido, ou
insolvente, ou qualquer marido de uma accio-
nista, ou qualquer pessoa que reclamar ou
vier a ter direito a quaesquer acções, em vir-
tudo

,
 da operação da lei ou por outra forma, •

venda, ou transfira qualquer qualquer acção
de quase ache revestido em virtude de quaas-
quer de tsea direitos, ou venha a constituir-
se accionista dit companhia por causa de tua
acções ou receba vaesquer dividendos a olhas
referentes, devera entregar no escriptorio da
séde social em Londres, para que se proceda a
seu oxalá, a eseriptura ae cessão, cópia
do testamento homologado ou carta de admi-
nistração ou outro documento que cmprove
o titulo-pelo qual reCInar o direito ás Ines-
mas .acções, ou de outro modo provar o esta-
belecer o seu direito, á satisfacção dos
gerentes.

43. Os gerentes terão o poder de fazer re;
gulamentos de tempos a outros, relativos ás
escripturas de transferencias e provas de
transmissão de acções, celebração e eustedia
de ta,es documentos, e as provas que llscs pa-
recerem convenientes.

VI

Transferencia e iransmissdo de acciies
34. OS gerentes terão um livre,que se cha-

mará—Registro de transferencia— no qual
serão lançados clara e distinctamente os por-
menores de cada transferencia ou transmis-
são de qualquer acção ou acções, e em cada
transmissão de uma o ff mais -acções, e em
cada °ocasião em que os gerentes receberem
uma escriptura de transferencia, os Srs. Mat-
thew George Megaw e Robert Norton (assi-
gnantes da escriptura social), em união, ou o
sobrevivente deites, terão a opção de com-
prar a acção ou acçaes ao par, e, sujeito a
a isso,os gerentes terão a opção de comprar a
acção ou anões ao par, operando cada exer-
cicio de opção por transmissão retroactiva-
mente até á data da origem 'da transmissão.

35. Poderão os gerentes recusar-se a re-
gistrar qualquer transferencia de acções em
quanto o accionista que a outorgar se achar,
por qualqUer motivo que for, individado para
com a companhia, já por si só já em união a
uma outra pessoa qualquer,ou poderão bam-
bem recusar-se . a registrar uma tal transfe-
rencia si 'e cessionario não for pessoa que a,p-
provem os gerentes.

36. Os testamenteiros ou administradores
de um accionista que houver fallecido serão
as 'miem pessoas reconhecidas pela compa-
nhia como tendo qualquer direito á sua
acção.

37. Sujeito ao que aqui se consigna, qual-
quer pessoa que vier a ter direito a uma
acção por qualquer meio licito, outro que
não o de transferencia de conformidade com
estes estatutos, poderá fazer-se registrar a si
mesma como proprietaria da acção ou no-
mear outra pessoa por escripto para que seja
inscripta como proprietaria, fornecendo pri-
meiro as provas que abaixo se dispõe ou-que
os gerentes considerein sualcientes.

38. AS acções da companhia serão transfe-
riveis por escriptura de transferencia outor-
gada tanto pelo cedente como pelo cessidna-
rio, e continuará o cedente a ser conside-
ram como proprietario da mesma acção até

Commisso de acOes

44. Si qualquer accionista deixar de pagar
a impurtancia das suas anões dentro do prazo
-fixo para o seu pagamento, poderão os ge-
rentes em qualquer época successiva, du-
rante o tempo em que ella continuar por sa-
tisfazer, expedir-lhe aviso exigindo o paga-
mento da mesma importancia com quaesquer
juros que se hajam vencido,em consequencia
da 'dita- falta de pagamento.	 •

45. O referido aviso indicará um dia (que
não será menos de 21 dias, a contar da data
do aviso) eum ou mais legares em que devem
ser satisfeitos a dita importância e juros, e
estabelecerá mais o aviso que,no caso de falta
de pagamento dos mesmos, na data e legar
Mencionados, a arção ou acções Por cuja conta
ao devidos esses dinheiros poderão ser con-
fiscados.

46. Si uruá se ' observarem as exigencias
contidas em qualquer de taes avisos, todas ou
emaesquer dessas acções poderão ser confisca-
das pela companhia reunida em as embléa
geral.

47. Quando Rir declarada em conimia-
so qualquer acção pela forma indicada, exd
pedir-Se-ba ao propriétario delia aviso da
conflicação, e ftir-se-ha imMediatamente no
registro um lançamento relativo á confiscação
com a data .ela mesma:
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48. Todas as acções que forens confiscadas
passarão-a pertencer a companhia, e pode=
vão ser vendidas, readjudicadas, ou ter qual-
quer outra applieação, e disposição, nos ter-
'mas e pela fôrma que melhor entenderem os
gerentes.

49. Todo accionista cujas acções forem con-
riscadas, continuara, não obstante o seu com-
nisso, a responder á companhia pelo paga-
mento das prestações e juros vencidos.

50.A confiscação de uma acção envolvera a
extineção, ao tempo de commisso, de todos os
Interesses, e todas as reclammee,s e direitos
contra a companhia em relação com a dita
aeção, e quaesquer outros direitos, excepto os
que ficarem expreasaniente reservados nestes
estatutos.

51. Uma certidão por eseripto, assignada
pelos gerentes, estabelecendo que uma acção
foi devidatnente confiscada na conformidade
dos presentes estatutos, e o tempo em que foi
confiscadas fará prova I concludente da mesma
confiscação, e lançar-se-ha nas actos dos tra-
balhos dos gerentes nota de cada uma destas
certidões.

VII

Assembldas de accionista

52. A primeira asSeMbléa orditlaria doe ac-
cionistas da companhia se reunirá em Lon-
dres, em qualquer dia, dentro de quatro me-
zes, a contar da data da incorporação da
companhia, que designarem os gerentes
eu/ aviso.

53e As assembléas lordinarias .auccesSiv.as
se reunira,o talos os ermos nos legares e da-
tas gime determinarem • os gerentes de tempos
a nutres, mas terão logar estas reuniões não
anais tarde que o dia 3) de junho de cada.
anuo.

54. Não se effectuará nem se tratará de
negocio alguns em qualquer assertibléa ordi-
Siaria, si nela se acItareart pet3oalmente presen-
tes deus ou mais accion,iStas.

55. Si houver Mel-10S de dons - accionistas
presentes em qualquer assennblea ordinaria,
denteis de passeda meia bora,a conter da mar-
eada . para a reunião,' a assemblea ficará
adiadá para o dia seguinte, e assim por deante,
de dia, em dia, até que se apresente o nunierci
exieado de aecionistas.

55. 03 gerentes peleeão, quando quer que
entende renl,convoear una assembléa extraor-
deferia dos accionistas,, afim de considerar e
determinar quaesquer aesumptos que julguem
necessarlos.

57s Os gerentes deverão tamboris convocar
a assemblea extraordinaria em qualquer
épocas a pedido, ror eeeripte, de 10 ou mais
aeci on tetas que possuam ein conjuncto não me=
noa' de 1.000 acções.

53. Qaalquer pedido feito assim pelos ac-
cionistas deverá . expoe especificamente o ob-
jecto para que se prop:se convocer a MSera-

biéa. e será entregue ub. ecriptorio da sede

e,9. Ao receberem Um -tal pedida, os geren-
te 3 ra cão immelli amen te convocar uma
aesernbléa extreorlitiaria, e no caso de •neo o
fazerem diteente uo inez, a contar da data
de enteeee d pedido eseriptorio dtc0111-
pairlia. peleteio C'S

VOC a ass porem. entendido
que nenhuma resolueete que nelle se votar
e e rá obrigatoria ptaa com a companhia si
não tiverem estado presentes nessa assam-
bléa 10 ou mais armes:lista:e que .poseuans ou
representem em conjunetn o numero de 1.000
acç'Ses.pelo menos, e sinão depois de ter sido
elle confirmada por urna segunda assembléa
extreordinaria, coo socada para esse dm pelo
preAdente la essemblea extreordi /leria ame-
cedente, na qual aesemblea devereio assistir
pelo menos um numero igual da 10 ou mais
accionistas que possuam ou representem pelo
menos o numero identico de 1.000' acções.

60. Os avises das msembleas convocadas
pelos acionistas de conformidade com os pre-
sentes e.statutoe serão assignados pelos accio-
restas que as convocarenf, ou por quaesquer
cinco Ou maior numero &lies..

1ST ARS° orleleIAL

61. Si, passada meia hora, a contar da mar-
eada para a rennal.o da essembléa convo-
cada pelo; accionistas, não se achar present
o numero exigi lo de acionistas que pos-
suam ou represente m o numero exigido de
aeciohistae, este, diseelvida a aseemblea..

0, o yresi lente, com o consentimento da
aesemblea, po !eea_ adiar qualquer destas as-
sembléas de tempos a outros e de um legar
para outro; mas não se poderá, tratar de ou=
tros negoeios em qualquer sessão adiada sinão
os que acaram por concluir na assembléa
cuja sessão se adiou.

03. Em todos os adiamentos Flo uma as-
sernb14a convocada pelos accionistas deverá
assistir o numero identico de 10 ou mais
accionistas que possuam ou representem em
conjuncto pelo menos 1.000 etapa" como se
dispõe para s. aesemblèa inicial.

64. Todas as propostas que se apresentarem
em uma assernbléa serão decididas symbolica-
mente em primeiro legar, o no caso de em-
pate, terá o presidente um veto preponderante
além do seu proprio, tanto na votação eym-
bolica como no escrutinio, que se effectuará
pela férma que abaixo se Indica,

05, A declafileb do presidente de qualquer
assembléa, estabelecendo que foi approvaela
uma resolução deita por votação symbolica,
fará prova, e o lançamento nesse sentido no
livro das actas será ev dencia stifficiente
desse facto, sem ser preciso provar o numero
ou proporção dos votos dadas em ¡iro ou em
contra dessa resolução, salvo o caso de pe-
dir-se escrutinio, immediatamente que se
fizer a declaração, pelo menos por dons aedo.
nistas presentes e com o direito de votar
nessa asseinbléa, ou por uni accionista pos-
suidor de 1.000 acções.

66. No caso de exigir-se o escrutínio, se
effectuará este ao tempo e no legar que o
presidente indicar e quer por votação aberta'
quer secreta, e resultado do escautinio será
considerado a resolução' da assembléasem que
se pediu o escrutinio.

67. O; trabalhos de qualquer assernbléa, de-
vidamente convocada e constituida e todas as
resoluções e deliberações da mesmeassembléa,
serão válidos e obrigatorios para .a com-
panhia.

68. Os gerentes farão consignar em livros,
que serão fornecidos para este 11m, actas dos
trabalhos de telas as assembléag da compa-
nhia, as quaes serão assignadas pelos presi-
dentes das assemblea.s.

Votos (los
VIII

 accionislas

69. Sujei o a estes regulamentos, ?Ma
accionista «terá o direito de votar» nas assem-
Meti, da companhia «por cada acção de que
fero o proprietario inscripto.	 .

70. Si mais de uma pessoa tiver solida-
riamente direito a urna ou mais aée.es,
só aeuella cujo 1.0111e, se achar insrPipto em
primeiro loger no reeisee) dos accionistas, e
nenhuma outra, lera o direito de representar
ou de votar em relação às mesmas acções.

71. Os votos podem ser °elididos quem' pes-
soalmente, Ra' procureeão bastante devida-
mente passada e outorgada para esse fim ou
repeefemtativamente, mas cada representante
será nemeado por eecripto aseigeado pelo re-
presentado, oa soh o sellõ syinholic,o de qual-
quer corporação que for a representada, e
não podem ser nomeados representantes sinã.o
accionistas da companhia.

72. A- esceiptura que nomear um represen-
tante deverá ser depositada no escriptorio
sede social no mais tardar troa dias antes da
data indicada para a sessão da aseemblea em
que pretendei' vetar o representante.

1x
t,.sos

73. Com a antecedencia de quando menos
dez dias, expedir-se-ha av ao indicando o
Jogar, d ta e hora de reunião da assembléa,
e os objectos o fins da reunião, á discreeito
dos gerentes já por annuncio, já mandando-
se o aviso pelo correio, ou de outro modo, á
direcção inscripta de cada accionista ou si

assim houverem por bem os gerentes, tanto
por annuncio como por aviso, segundo dito
fica, e nella não se tratará de outro negocio
sinao os assutnptes especificados no mesmo
aviso.

'74. Talos estes avisos serão dados pelos ge-
rentes, excepto no caso de uma assembléa
convocada pelos accionistasani, fôrma dos pre-
sentes estatutos.

15.Todos eis avisos ou outros documentos que
for neeesfetrio que a companhia expeça aos °A-
cionistas, polerão ser expedidos ou pessoal-
mente ou entregando-os ou enviando-os pelo
deeeeiti eu cartas endereçadas aos accionistas
com ás suas direeoSes inseriptas, e os avisos
mandados pelo correio serio considerados
como datis ao tempo de deital-os no correio.

'76. Todos os avisos que houverem de ser
dados de parte dos aecionistess serão entregues
no escriptorio da sede social.

77. Qualquer pessoa que por operação da
lei, transferencia ou qualquer outro meio
vier a ter direito a qualquer acção, ficará
obrigada por todos e quaesquer avisos ou
outros documentos que houverem sido expe-
didos á pessoa de quem derivar"0 seu direito,
antes de se inscrever o seu nome e direcção
no registro social relativamente a elle.

78. Quando for qualquer aviso ou do-
cumento entregue ou mandado, de accordo
com estes estatutos, á direcção inscripta de
um accionista, então, não obstante o tacto de
ser elle então fallecido, e quer a companhia
tenha noticias do fisi x ecinserto ou não, o ser-
viço do aviso ou outro doeu tento será para
todos os effeitos dos presentes estatutos con-
siderado como serviço de expedição aos seus
herdeiros, testamenteiros e administradores
e a qualquer um delles.

79. A omissão em expedir-se qualquer des.
tes avisos a qualquer accionista, si o aviso
111 annuneiado previamente, não invalidará
qualquer resolução votada em qualquer as-
sernbléa.

- x
Dite lendo

80. Immediatamente que seja conveniente
depois do dia 31 de dezembro de -cada anno,
os negociou da companhia serão investigados
completamente, e os gerentes farão ou man-
darão fazer um calculo do valor dos lucros
auferidos pela companhia, e os gerentes an-
nunciarão a porção destes que a seu juizo
possa ser apropriada a salvo para distribuição
de dividendos, e esses dividendos; si forem
appro va dos pela assembléa ordinaria seguinte,
seiete satisfeitos aos accionistas.

81. Nenhum dividendo que estiver por pa-
gar vencerá, juras contra a companhia.

82. A ceenpanhia terá o direito de retenção
sobre todos os dividendos e outros dinheiros
pagaveis pela companhia a qualquer accio-
nista, por todas as quantias de dinheiro que
elle dever á companhia por conta de presta-
ções ou outra qualquer, podendo os gerentes
descontar o dinheiro ultimamente mencio-
nado dos mesmos dividendos e outros dinhei-
ros.

83. Expedir-se-ha a 'cada accionista que
a eito tiver direito aviso do qualquer divi-
dendo pegevel.

it

Dissoluçdo da companhia

84. No caso de que em qu ilquer tempo as
perdas da companhia tenham reduzide pela
metade o seu capital intesralisado, os geren-
tes farão irnnediatamente convocar á assem-
blea geral extraordinaria, e lhe apresentarão
unia exposiçãe completa dos assuniptos ao-
ciou.

85. No aso de ser manifesto nessa assem-
blea extraoidinaria que as perdas da compa-
nhia chegaram ao ponto mencienado na clau-
sula precedente, o presidente dessa assem-
bléa declarará dissolvida a companhia, a
qual ficare dissolvida imraediatamente
nessa conformidade, salvo para os fins de .
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sua liquidação de negocios, a menos que
for nessa assembléa extraordiriaria resol-
vido, por uma maioria representante de trea
quartas partes das acções bociaes, que é in-
conveniente a dissolução da companhia, no
qual caso o methodo a adoptar será decidido
por essa assembléa extrao-adinaria, e sendo
elle confirmado por outra assemblés, extraor-
dinaria, que para esse fim será convocada
pelos gerentes ese reunirá em não menos de
14 dias nem mais de um mez depois da sessão
da antes mencionada assembléa extraordina-
ria, o methodo assim decidido será seguido, e
será obrigatorio para a companhia definitiva-
mente. -

86. No caso da dissolução da companhia, os
gerentes deverão, com toda a presteza, liqui-

•dar, encerrar e ajustar finalmente as suas
contas e negócios, continuando e subsistindo
03 poderes dos gerentes para os fins da liqui-
dação e ajuste, mas não para ',outros.

87. Quando os negocies da companhia fo-
rem liquidados, encerrados e ajustados, a
parte do capital que restar depois de pagos

•todos os passivos, será distribuida entre os
accionistas, na proporção a que tiverem di-
reito; os presentes estatutos ficarão sem vigor,
e a dissolução valerá tanto em direito como
em equidade como quitação final e geral entre
todas as partes nella interessadas.

88. Para ajudar, effectuar a liquidação,
encerro e ajuste de contas, come dito fica,
será licito aos gerentes declarar que qual-
'quer divida, má ou duvidosa, não pede
ser cobrada, e vender a qualquer pessoa
quaesquer reclamações ou direitos sobre as
massas de quaesquer fallidos e outras pes-
soas, ou sobre as successões de qua,esquer pes-
soas fallecidas, si estes direitos e reclamações
não são reeebivois immediatamente.

Nomes, direcções e qualilatles dos accionistas

Robert Norton, negociante, 36 Lime Street,
Londres E. C.

Matthew George Me eaw, negociante, 36
Lime St., Londres , E. O.

John Valentine Hall, negociante, Princes
Chamb a4s, 56 Pall Mall, S. W.

Rees Lloyd Rice, ant , go negociante, 15
Fulkain Place, W.

Bernard Byrne, antigo negeciante Hill
House, Wimbledon.

Matthew Patterson, negociante, 36 Lime
'St. Londres, E. C.

William Hux, solicitador, 3 East-India
Avenue, Londres, E. C.

Charles Weston Langley Hux, solicitador, 3
East-India Avenue, Londres, E. C.

Datada de 24 de novembro de 1892.
Testemunhas das assignaturas supra:
John James Nelson; caixeiro'dos Srs. Hux

Son, Com p.,solieitdoreS, 3 East,-India Avenue,
Londres, E. C.

E' exemplar conforme.—J.S. Purcell,regis-
trador de sociedades anonytnas. (Estampilha.)

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

-	 Directoria da Justiça

Por decretos de 6 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacio-

nal:
-ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. Sebastião do Parais°
Commando superior

Estado maior. — Tenente-coronel chefe do
estado maior, Herculano Candido de, Mello e
Souza;

Major secretario geral, Aprigio Serra;
Major , ajudante de , ordens, , José Honorio

Vieira;
Major bjtidante de ordens, Carlos Jacob Fer-

137° batalhão de infantaria
Estado maior — Capitão ajudante, João

Antonio de Padua Netto.
Tenente quartel-mestre, Erlino Felinto.
Capitão cirurgião Honestalio de Almeida.
23 companhia Tenente, José Martins, de

Carvalho.
33 companhia — Tenente, Antonio de Avel-

lar.
43 companhia — Capitão, João Ferreira dos

Santos Carvalhaes. •
Alferes; José Norberto de Castro Moraes.

82° batalhão da reserva

	

,	 .
Estado linaior—Capitãoaajudante, José Dias

de Moura.
Tenente quartel-mestre, Luiz Pimenta de

Padua.
23 companhia — Capitão, Hyppolito Fer-

reira Pa,ulino.
Tenente, Joaquim Borges de Freitas.
Alferes'," José Rodrigues Barrocas.
33 'companhia — Alferes, Augusto dos Reis

Teixeira.
Co marca de Oliveira

45° batalhão de infantaria
1 3 coMpanhia — Alferes, Francisco Fer-

reira Alves de Andrade.
2a companhia — Alferes José Francisco Ri-

beiro.
33 companhia — Alferes, Modesto Pereira

Borges.
4' companhia — Alferes, Guilhermino Pe-

reira Franco.
174° batalhão de infantaria

I a companhia—Tenentes, Francisco de Sal-
les Carvalho e João Alves de Oliveira.

Alferes, Evaristo Albino de Noronha, Pedro
Martins Pereira e Serafim Ribeiro de Castro.

23 companhia—Tenentes, Ignacio Ribeiro de
Oliveira e Silva e Manoel Ribeiro de Carva-
lho Sobrinho.

Alferes, João Ribeiro de Castro, João Ri-
beiro de Oliveira e Silva e Orozimbo Ribeiro
de 01' veira e Silva.

33 companhia—Tenentes, Orozimbo Ribeiro
da Silva Castro e Franklin Moreira de Alva-
renga.

Alferes, Joeelyn da Costa Pereira, Pedro da
Costa Pereira e Severino José de Oliveira.

4 4 companhia — Tenentes, João Alves de
Aguiar e Abraham de Faria Lobaás ;

Alferes, Salathiel Vaz de Oliveira, Pedro
Aurelio Tiburciano Campos e Pedro Augusto
Tiburciano Campos.

48° regimento de cavallaria
1° esquadrão — Alferes, Joaquim Vieira

Mendes Junior e David José dos Santos.
2° esquadrão—Alferes, Francisco Pedro dos

Santos. -'
3° esquadrão—Tenente, Irinêo de Moura

	

Costa ;	 ' '	 -
Alfereá,l,adislau Gonçalves da • Costa, Pe-

dro João Vitoy é Orozimbo de Freitas
Mourão.

4° esquadrão—Tenentes, Antonio Pio de
Moura a Silva e Oscar da Silva Campos ;

Alferes, -Josué Espindola de Rezende, José
Feliciano de Carvalho e Joaquim Gonçalves
de Abreu Chaves.

batalhão:de reserva'
l a companhia Alferes, Alfredo Pauzanias

Ulysses de Castro.
23 companhia — Alferes, João Evangelista

do Nascimento e Silva.
31 companhia— Alferes, José Pedro de An-

	

drade.	 .
• 43 companhia— Alferes, Getulio Gonçalves
de Abreu Chaves,

-—Foram reformados os seguiritesófficiaes
da guarda nacional :

, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Cantagallo'
No posto de major, os, Capitães Joaquim

José Soares Teixeira e Antotlie CandiclO Rei--
drigues ; •

No mesmo posto, o tenente-coronel Antonio
Vieira Torres.,

ESTADO DE MINAS GERAES

Corrtarda do • Rio Pret.)
• No posto de major, o capitão João Baptista,

Gonçalves da Costa Pires;
No posto de capitão, os tenentes Carlos

José de Andrade e Theodoro Francisco de
Aredes.

declarado-sem effeito o decreto de 27
de dezembro ultimo, na, parte em que no-
meou para a guarda nacional da comarca de
S. .Sebastião do Parázo, no estado do Rio de
Janeiro, os seguintes officia,es :

137° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Aprigio Serra.
23 companhia — Tenente, José Dias de

Moura.
3' companhia—Tenente, Thome Pimenta de

Padua.
4" companhia—Capitão, José Honorio

eira ;
Alferes, Antonio Mathias da Silva Costa.

82° batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

Antonio da Silva Barros.
20 companhia—Capitão, Manoel Pereira de

Carvalho
Tenentes, Manoel Dutra da Silva e Boni,

'taci° Ferreira e Souza.
3a companhia—Alferes, Virgolino Alves de

Souza Ribeiro.
— Por decreto de 6 do'corrente, foram no,

meados para a guarda nacional :
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Cantagallo
Coronel commandante superior, O actual

coronel Luiz Vieira de Carvalho.
Estado-maior — Tenente-coronel chefe do

estado-maior, o major João Albino Dias da
Silva ; -

Major secretario geral, o cs.-pitão Manoel
Corrêa de Albuquerque ;

Major-ajudante de ordens, o capitão José
Joaquim. Soares ;

Major quartel-mestre, José Constando Mo.
nerat ;

C i nfr1.1,,:iãO-Illiq . , 0 e1p n tà0 Dr.
ettlaiiu J Jsè ile Oliveira .fri ra

20° batalhão de infantaria
Tenente-coronel coinmandante, José M011-

nerat.
Estado-maior —Major-fiscal, Antonio Lut-

terbach
Capitão- ajudante, João Adalberto Na,e-

geli.
Tenente-secretario Bruno de Macedo Car-

valho;	 •
Tenente quartel-mestre, Honorio Ferreira

Pinto ;
Capitão-cirurgião, Dr. Raymunclo da Ca-

ina,ra Barreto.
l's companhia —Capitão, Evaristo Soares

Peixoto;
Tenentes, Antonio Luiz Pinheiro e Manoel

Antonio Duarte Peres ;
' Alferes, Henrique Clemente Vollú, Jonathas
Fernandes da Silveira e Luiz. da Costa Gui-
marães.

2" companhia—Capitão, Jeronymo José , da
Silva Guimarães ;

Tenentes,' Antonio Monnerat e José Nas-
cente de Carvalho ;

Alferes, Henrique José Cortat Junior, Fran-
cisce de Souza Pacheco o Paulo da Silvu
Marques.

3a COMPaIlllia Capitão, Annibal :Antonio
de Moraes ;

Tenentes, Antonio Candido Rodrigues Ju-
nior e Wenceslao Cordovil de Siqueira.
Mello;

Alferes, Joaquim Dias Sargento, FranCisco
da Costa Guimarães e JoãoCathermol.

companhia — Capitão, Theophilo de Mo-
raes Martins ;

Tenentes', Lniz Vieira Torres e CicerOVieira
Torres;

I 
Alferes,' Theophilo Joaquini de Menezes; Ma-

noel Joaquim de Menezes Junior ci Luiz Au-
gueto de Menezes.

reira de Menezes;
Major quartel-mestre, Americo Benicio de

raiva,
Major cirurgião-raór, . Dr. .. Afonso Pe-

drario.



4' companhia—Capitão, Antonio Joaquim
de Cr rvalho

Tenentes, José Victorio • de Oliveira Bit-
tenboM e Antouio dos Santos Vieira

Alferes, 1 enacio da Veiga Barbosa, José
Albano de Almeida Cordeiro e Francisco An-
tonio de Fritas.

Ministerio da Guerra
Por doere os de 11 do corrente:
Foi dispensado do logar do commandante

da escola mlitardj estado do Ceará o tenente
coronel do corpo da estado maior de artilha-
ria Francisco Xavier Baptista

Foram traesferidos para a 2' classe do exer-
cito, ficend• aggregailos armas a que per-
tencem, o 2' tmente do 4° batalhão de arti-
lharia addj !o ao 2' regimento da mesma
arma Thema do Aquino Carlos do Araujo o
o alferes do 36" batalhão de ietfa.ntaria. Joa-
quim Galvãe Soveral, visto terem sido con-
siCerados réos de deserção simples por sen-
tença do conselho de investigação de 8 do
corrente mez

Coececleettn-se as h er eas dos postos de:
tenente coronel do exerc'to ao tenente coronel
da guarda nacional José Theodoro Lopes, de
major ao capitão honorario Areento Del-
carpia Velleso da Silveira e ao cidano Romão
Ferreira Filho e as de capitão ao tenente
tambern he amado Jesé Candido Varão, todos
em attençã ) aos serviços prestados na cam-
panha do Faraguay;

Foi transferido para a l a companhia do
10 1 batalhão de infantaria o capitão do 8^
da mesma arma, Alfredo Teresa e daquelle
para este batalhão o capitão Antonio Vela-sco,
como ajudante.
	 ••n•n••n•nI•n••n•n•n••••n•n••••n•.••nnfMII1•n•••••...............s4

Srs'CRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Nego,.Hos

Interiores
Diroct)ria, da Ju_oiti;a

Por portaria de 11 do corrente:
Foi prorogada por tres mezes com o orde-

nado a que tiver direito, na ftirms, da lei, a
licença uldmamente concedida ao chefe da
secção de contabilidade da casa de correcção
desta capital, José Alves de Carvalho, para
tratar de sua sande.

Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1893

Major Augusto Ferreira de Oliveira Amo-
rim.—Não ha que deferir: o petecionario está
ainda dentro do prazo para o pagamento do
sello da portaria de licença.

Directoria da Contabilidade

Por poi tarja desta data foram concedidos ao
2° oficial addido a esta secretaria, João de
Azevedo Peres Cuyabá., tres mezes de licença
com ordenado, para tratar de sua saude.

Expediente do dia 11 de julho de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que sejão pagas
as folhas relativas ao mez findo

—Do pessoal subalterno fixo do hospital ma-
Mimo de Santa Isabel, na importancia de
550$000;

—Dos empregados que trabalharam na usi-
na electrica do pelado da presidencia. da Re-
publica, na de 4200O0;

—As contas:
—De 76 4940—de objectes fornecidos, du-

rente o inez findo, por G. Leuzinger Filhos
para o expediente desta repartição;
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591 batalhão de infantaria
Tenente-coronel comtnandante, Bernardino

lese Borges ;
Estado-maior—Major-fiscal, Honorio Seve-

'iano Teixeira de Souza;
Capitão-ajudante, Ernesto de Souza Gomes;
Tenente-secretario, Luiz Gomes da Silva;
Tenente quartel-mestre, Thoodoro Sauer-

bronn;
Capitão-cirurgião, o Dr. Gaspar Duarte da

costa Mão.
I companhia—Capitão, Manoel José Rodri-

emes Lima;
Tenentes, João Kinster e Marcos de Assis

Moreira;
Alferes, Antonio Simões da Conceição e Ar-

nue Napoleão Gonçalves e Edmundo Rodri-
gues Lima.

2' companhia — Capitão, Guilherme S aier-
bronn;

Tenentes, Nicoláo Kropf o José Domingues
dos Santos;

Alferes, José GOrne.3 da Silva, José Alves
Pinto e Francisco Liança.

3° companhia— Capitão, Henrique Sauer-
bronn ;

Tenentes, João Eugenio Francisco Schainer
e Eduardo Christovao de Souza;

Alferes, Carlos Frederico dos Santos Larnei-
lenha, Olympio Pessanha o Gastão da Camara
Barreto.

4° companhia — Capitão, Elyseu Gomes
Draga;

Tenentes, Clemente Rabello Falcão e Vi-
cente Carlos Piquet;

Alferes, Luiz Lengruber Krop, Antonio-
Teixeira Corrêa e João de Sá Vieira.

60° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio Vi-

eira de Carvalho e Souza.
Estado-Maior—Major-fiscal, Francisco Lopes

Martins Junior;
Capitão-ajudante, Herculano Antonio Mon-

teiro;
Tenente-secretario, Joaquim José Rodri-

gues;
Tenente quartel-mestre, José Antonio Quin-

to Alves;
Capitão-cirurgião, Candido Lopes Martins.
l a companhia— Capitão, Manoel Joaquim

de Menezes;
Tenentes, Elpidio de Souza Gomes e João

Adolpho de Beauclair;
Alferes, Luiz Calabria, Lauro Leoncio da

Cunha e Juvencio Candido de Souza.
2a companhia — Capitão, Pauline Luiz de

Freitas;
Tenentes, Henrique Pedro Coube e João de

Macedo Carvalho;
Alferes, Theophilo Ferreira Pinto, Fernan-

do Tavares de Azevedo e Augusto Ramos.
3a companhia — Capitão, Antonio José dos

Santos ;
Tenentes, Tarcilio Moniz dos Reis e Lucas

Francisco de Oliveira ;
Alferes, Pedro Thiago da Cunha, Francisco

-Vieira de Freitas e Lycerio da Rosa Courty ;
4° companhia—Capitão, João Estilai Junior;
Tenentes, Jeranymo Pinto da Rocha e Eu-

genio Soares de Alvarenga ;
Alferes, Manoel Antunes Pereira e Julio de

Souza Pacheco, Antonio Francisco de Andrade
Sobrinho.

8° corpo de cavallaria
Tenente-coronel commandante, Honorio de

Souza Brandão.
Estado-maior—Major fiscal, Manoel Luiz

Pacheco.
Capitão-ajudante, Garcia Teixeira de Car-

valho;
Tenente-secretario, Antonio Gonçalves de

Tenente quartel-meetre,Antonio José Soeiro
de Faria.

Capitão cirurgião, Dr. Henrique Sauer-
bronn ,

P esquadrão— Capitão, Manoel Rozendo
cordeiro;

Tenentes, Francisco da Costa Villa. Nova e
oão José Lege

Alferes, José de Barros Farias e Castro e
Manoel Clievrand, Agostinho Dias Nunes Pa-
checo.

2^ esquadrão—Capitão, Luiz de Souza Pa-
checo;

Tenentes, Zozime Teixeira Barbosa e Luiz
Rodrigues Cabral

Alferes, João Pedro Pranche, Manoel Alvaro
Pereira e José Pinto de Souza.

3^ esquadão — Capitão, João José Fully
Cousty ;

Tenen+ e, Leopoldo Clievrand, José Joaquim
Gonçalves de Andr,tdo.

Alferes, Placido Lopes Martins, Guilherme
de Faria Salgado e Joaquim Augusto Tho-
ma,z.

4' esq u a n lão—C 3 p i "à° , A rt h ur Rodrigues do
Moraes;

Tenentes, Jose de Andrade Silveira e Jasé
Gonçalves Ramos sehruilio

Alferes, José Luiz Ferreira, Sergio de Oli-
veira Quites e Bernardino Francisco de
Souza.

20° corpo de cavallaria
Tenente-coronel co in ma n da n te , Leop1Jino

Fernandes Barro.o.
Estado-inaior — Major-fiscal, Carlos José

Pires;
Capitão-ajudante, Domingos José de Souza;
Tenente-secretario, Carlos Pinheiro Pires;
Tenente q ti artel-me stre, A n ton io Lu tterbach

Junior;
Capitão-cirurgião, Dr. Messias José dos San-

tos Patory.
1° esquadrão— Capitão, Eduardo Herman°

Naegeli;
Tenentes, José Candido da Silveira e Fran-

cisco Gonçalves Correia;
Alferes. Luiz Gonçalves Dias, João Vieira

de Mendonça e Joaquim Ferreira Carvalhido.
2^ esquadrão—Capitão, Antonio José Pa-

choco;
Tenentes, Joaquim Luiz Pereira Torres e

Manoel Luiz Pereira Torres ;
Alferes, João Luiz Pereira Torres, José

Wermelinger Sobrinho e José Antonio Wer-
eli nger
3 esquadrão—Capitão, Pendendo Joaquim

de Macedo ;
Tenentes, Alberto Augusto Thomaz,

Rano Ferreira Pinto ;
Alferes, Antonio José de Araujo, Horacio

Antonio de Azevedo e Edmundo Soares Tei-
xeira.

4" esquadrão— Capitão, Jeronymo Amaral
de Lima;

Tenentes, Affonso Henrique de Souza e Joa-
quim José dos Sant is Vieira;

Alferes, Saturnino Rodrigues da Costa, José
de Quadros Gama e Manoel Joaquim Gomes.

9' batalhão da reserva
Tenente-coronel eoinmandante, Luiz Anto-

nio de Lemos Procopio.
Estado-maior— Major-fiscal, Daniel Rodri-

gues da Silva Genofre;
Capitão-ajudante, João de Almeida Brito;
Tenente-secretario, José Dionysio Bar-

bosa;
Tenente quartel-fnestre, Fernando José

Pires;
Capitão-cirurgião, Dr. José Augusto da Fon-

seca Lontra.
1' companhia—Capitão, Francisco Custodio

da Fonseca ;
Tenentes, Manoel dos Santos Silva Junior

e Antonio José Tavares ;
Alferes, Manoel Theodoro Figueira, Valerio

José da Costa e José Fernandes de Carvalho.
2, compinilia — Capitão, José Luiz da

Silva ;
Tenentes, Jose Antonio Pinto Coelho o Ma-

nuel José Luiz •
Alferes, Nicol'eo Carlos Andréa Peters, Ma-

noel Candido L.ovigildo e João Carlos Cor-
rea de Albuquerque,

3' companhia—Capitão, Francisco Gueir-
reiro Rogado

Tenentes, Joaquim Prudencio de Macedo o
ha° Áetonio Lacag

Alferes„kntopio Joaquim de Araujo, Anto-
nio Carlos BUIsta-maiM o Joaquim Alves de

'Freitas.
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— De 6700, de passagens concedidas pala
Companhia Lloyd Brazileiro, a tres praçaS
em regresso ao estado de Santa Catharina
doado vieram escoltando presos de justiça até
esta capital ;

— Do 355$330, da fornecimentos feitos em
maio e junho ulrimos ao 1 1 Externato do
Gymnasio Nacional

— Do 374$300 de trabalhos feitos durante
o 1" trimestre do coarenta anno,pela Impren-
sa Nacional, para diversos estabelecimentos
dependentes deste ministerio.

Remetteu-se ao mesmo ministerio para 03
devidos effoitos, cópia do decreto que refor-
mou Lucas Ca.dona, praça do Corpo de Bom-
beiros desta capital.

Autori.sou-se ao chefe de policia a mandar
executar os concertos precisos no predio oc-
éup :do pela 16 , estação policial pela quantia
do 1869$ em que foi orçada a dospeza.•

Ministerio da Ii azenda.

Requerimentos despachados

Dia 7 de julho as 1893

Antonio José da Cruz & Comp., pedindo
que se lhes mande entregar a quantia de
200$, .cm nickel, em troco de igual importan-
cia em papel, afim de reinettM-a para o es-
tado do Espirito Santo.—Deferido.

D. Anca Neves. Bruno, pedindo que se lhe
maadc passar o titulo declaratorio do meio
soldo a que tem direito na qualidade de
viuva do 1° tenente machinista de 1° classe
reformado José Antonio Bruno.—Expeça-se o
titulo de accordo com os pareceres.

Da 8

Quintino Ferreira da Silva Graça e outros;
trabalhadores da Alfandega. do Rio de Janeiro
pedindo augmento da diaria que percebem.—
Seja presente ao Congresso.

Pedro S. Lamas, pedindo por certidão o
theor das clausulas da autorisação para fun-
dar um Banco de Credito Real sobre o plano
traçado na lei n. 1237 de 24 de setembro de
1864.—Dê-se a certidão pedida.

Cunha & Comp. ,cessionarlos do contractan-
te das loterias do estado do Ceará, pedindo
permissão para fazer extraltir as suas lote-
rias, até que os outros signatarios do reque-
rimento polindo a fusão das loterias esta-
doaes o federams, se habilitem com 03 do-
aumentos exigidos peie despacho de 10 do ju-
nho ultimo, visto os supplicantes já o terem
feito.—Deferido na fórma do parecer, deven-
do porém só fazer a extracção depois de pago
o beneficio no estado respectivo, pagando
igualmente o salto e o imposto de 2 0/. no
Thesouro Federal, e isto até que se realise a
fusão já autorisada por despacho deste minis-
teria.

Henrique Pereira da Rochaaconta.dor da ex-
tineta Thesouraria de Fazenda do estado da
Bahia, pedindo o abono da ajuda de custo a
que sejulga com direito por ter sido mandado
addir á Alfttndega do mesmo estado.—Deferi-
do na fórma do parecer da directoria da con-
tabilidade.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia II de julho de 1893

Rodrigues, Coelho & Comp.— Provem que
foram collectados para o pagamento do im-
posto de industrias.

Bento Fernandes Machado.—Rectifique-se
. nos termos das informações dos Srs. fiscaes.

Joaquim Lopes Bastos.—Idem.
José Silva Bastos.—Idem.	 •
José Silva Bastos.—Mostre-se quite e prove

o allegado.
Bitroneza do Castello.—Prove o allegado.
José Baldoino de Albuquerque.— Indefe-

rido.
Caetano Arcieri & Comp.—Como se in-

forma.
Brazil & Neves.—Idem.

• Manoel Moreira Maia.—Idem.
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Armstreg, Pauline & Comp.—Idem.
Antonio Joaquim de Sant'Anat.—Trans-

fira-se.
Leon Herbelin.—Idem.
Roberto do Couto.—Idem.
Alipia Masona. —Idem.
Belmirca Antonio Rodrigues.— Idem.
Francisco Soares da Piedade.— Idem.
Antonio Guimarães. —Idem .
Eduardo Pfeiffer.—Idem.
Justino Gonçalves Maia.—Idem.
Siiniio Pereira da Silva .—Idem .

• ninisterio da Marinha

Expediente do dia 5 de julho de 1893

Ao Ministerio da Fazenda solicitando pro-
videncias, para que seja reinettido á Paga-
doria da Marinha o peculio da ex-praça do
carpo de marinheiros nacionaes João Fran-
cisco de • Albuquerque Barros, que diz este
ter sido recolhido á Thesou raria de Fazenda do
estado de Pernambuco, afim de que possa
aqui ser entregue á referida ex-praça.--Com-
municou-se á Alfandega do estmlo de Per-
nambuco e á Contadoria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores declarando que, foram dadas as con-
venientes ordens para que sejam remettidos
á Bibliotheca Nacional deus exemplares de
todas as publicações ofilciaes que forem auto-
risadas por esto ministerio, não podendo ser
aatendida a solicitação do director daquelle
estabelecimento quanto á remessa de 50 ex-
emplares de cada uma das referidas publica-
ções, por não ser suficiente a verba distri-
buida á secretaria de Estado para occorrer ao
augatento da despeza que resultaria da im-
pressão de maior numero de exemplares das
citadas publicações.— Expediu-se aviso á Bi-
bliotheca da Marinha determinando a "re-
messa no sentido do aviso supra.
* —A' Contadoria, autorisando a indemnisa.-

gão de 10$ ao Dr. Augusto Gonçalves Mar-
tins, cirurgião do 4' classe, proveniente da
diferença da passagem que pagou de sua
viagem do porto de Monteaidéo a Itaqui
quando apenas recebeu da respectiva legação
50$, e o custo da passagem foi de 60$000,
—Communicou-se ao Quartel General.

—Ao Quartel General declarando approvado
o termo 11. 3, lavrado a bordo da canhoneira
Marajó para isentar o commissario Annibal
de Paula Barros da responsabilidade de 119.700
grammas de carne secca e 99 cebolas qua por
deterioradas foram lançadas ao mar.—Com-
municou-se á Contadoria. remettendo aquelle
termo para os devidos efeitos.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias para o pagamento no Thesouro Fe-
deral da quantia de 28:859$425 correspon-
dente á porcentagem de 25 °/,, sobre os forne-
cimentos feitos par Teixeira & Borges como
consta da folha de pagamento que se lhe
remette.

—A' Alfandega do estado do Maranhão de-
clarando que deixa de ser attendido o aug-
mento de credito pedido em seu telegramma
de 16 de junho ultimo para a verba—Combu-
stivel— porque, á vista do que determina o
aviso circular n. 374 de 11 de fevereiro de
1890 não péde ser concedido ás alfandegas
credito' algum sem prévia remessa da respe-
ctiva demonstração justificativa ., e como já
foi declarando á capitania do porto do refa-
rido estado.

—Ao Tribunal de Contas pedindo expedição
de ordens para o pagamento no Thesouro
Federal das dividas de exercicios findos na
hnportancia de 30:238$061 como consta dos
processos que selha remettem.

—Ao Quartel General indeferindo o roque-
ritnento em que o pratico José Rolon pedia
ser nomeado pratico-mór do estuario do Rio
da Prata e seus afluentes.

Dia 6
Ao Tribunal de Contas solicitando expe-

dição de ordens afim de que, com urgencia,
seja concedida á Alfandega çlo estado do Ma-
ranhão o cretito de 5:500$ por conta da verba
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—Material de Construcção Naval—para atten-
der ao pagamento dos concertos que precisa
o cruzador Primeiro as Março e que foram
contractados pela capitania do porto do
mesmo estado.—Communicou-se á Alfandega
e á capitania do porto do estado do Maranhão
e á!, Contadoria.

— Ao 1^ secreta.do da Camara dos Depu-
tados:

Remettendo a mensagem em que o Sr, vice-
prdsidente da Republica solicita a abertura
de um credito extraordinario na importancia
de 18:480$ para attender ao pagamento dos
vencimentos dos patrões e remadores das ca-
pitanias dos portos dos diferentes estados

Transmittindo a mensagem solicitando a
a concessão do credito extraordinario de
400:000$ para a rubrica—Obras—do orça-
mento do corrente exercicio.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando expe-
dição de ordens no sentido de ser paga no
Thesouro Federal, por conta das competentes
verbas do orçamento vigente a quantia de
26:921$889 em que importam a relação e fa-
cturas que se lhe remettem e de que são cre-
dores diversos negociantes pelo fornecimento
de artigos ao Commissariado Geral da Armada
e aisenal de marinha da capital durante os
mezes de março a junho do corrente armo.

Ao mesmo tribunal, pedindo para que seja
concedido á A/fandega de Corumbá o credito
de 3:283$698, por conta da verba—Obras—do
corrente exercicio.—Communicou-se a Alfan-
dega. de Corumbá e á Contadoria.

—A' Contadoria, mandando entregar á ex-
praça do corpo de marinheiros nacionaes João
Francisco Guedes o peculio por elle recla-
mado na importancia de 144$600, conforme
solicitou o Quartel General -em officio n. 513
de 13 do mez proximo findo.—Communicou-
se ao Quartel General.

—Ao Tribunal de Contas solicitando o
pagamento, por conta das competentes ver-
bas do orçamento vigente, da quantia de
1:38(4145 em que importam as contas que se
lhe remettein provenientes de fretes e passa-
gens concedidas pelo Lloyd Brazileiro nos me-
zes de fevereiro, março, abril e junho do cor-
rente anno.

—Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu autorisando-o a providenciar
para que sejam adquiridos os artigos bellicos
constantes do pedido que se lhe remette da
Directoria de Artilharia do arsenal de mari-
nha desta capital, devendo ser remettidos
com alguma urgencia, sendo que a despeza
respectiva deverá correr por conta da 'verba
—Armamento—cujo saldo em fins do mez de
abril era de 98:381$500.—Communicou-se á
Contadcria c ao arsenal de marinha da ca-
pital.

— A' Alfandega do estado da Bahia decla-
rando que ao Ministerio da Marinha não cabe
resolver sobre o requerimento do 30 eseri-
pturario da mesma alfandeg,a Grato da Sil-
veira Bastos Varella, solicitando o . abono de
uma gratificação por haver tomado, fúra das
horas do expediente, as contas do commissario
de 4, classe João Gomes de Lima, por ser da
competencia do Ministerio da Fazenda, same-

gentes.
teassumpto, á vista das disposiçoes

—Ao Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas, transmittindo o officio n. 10
de 8 do mez ultimo o mais papeis enviados
pela delegacia fiscal em Curytiba, estado do
Paraná, os quaes, de conformidade com o de-
creto n. 1100 de 29 de novembro do 1890,
devem ser resolvidos pelo mesmo mini>
terio.
. A' Repartição da Carta Ma.rithna decla-
rando que se aguarda opportunida.de para
°Atender ao requerimento do 10 tenente Ame-
rico Brazilio Silvado pedindo que seja o seu
trabalho sobre vencimentos das diversas clas-
ses da armada sujeita a exame.

—A' Contadoria:
, Mandando abanar ao medico de 2 classe
Dr. Jasé Amado Continha Barata, nomeado
para servir na escola de aprendizes mari-
nheiros de Santa Cathariná, a ajuda de custo
de 150$000.
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Autorisando o abono da ajuda de custo a
que tiver direito o capitão tenente José Joa-
quim Rodrigues Torres Sobrinho, por ter de
seguir para a Europa afim de embarcar como
inunediato do cruzador Benjamim Constant.

Mandano abonar a Manoel Gonçalves Por-
to a quantia de 59$, que despendeu com o
enterro do machinista extranumerario An-
tonio Mesquita Ribeiro Vianna.

Declarando que bem procedeu não autora
sa.ndo o abono de vencimentos para confecção
de uniformes, solicitado polo carpinteiro de
P cla,se Bento Francisco da Motta e calafate
de I" classe João Maria de Queiroz, visto não
terem a elle direito.

--
Ministerio dos Negocios da Marinha. — 38

secção— N. 1373.— Circular.—Rio de Janei-
ro, 6 de julho de 1893.

.A's capitanias dos portos. — Recomnaen-
do a exacta observancia do regulamento da
Repartição da Carta Maritima, promulgado
polo decreto ri. 1347 de 7 de abril do corrente
anno.

Saúde e fraternidade. — F. Chaves.

—Ao ministro da fazeuda, transmittindo os
papeis que se referem ao pagamento reclama-
ao pelo ex-almoxarife do Arsenal de Mari-
nha de Pernambuco Antonio Americo dos
Santos para que, sobro o assumpto, se digne
prestar os necessaalos esclarecimentos ;

—Ao mesmo, tranamittindo os papeis que
se referem á reclamação que faz Sebastião
José Bezerra Cavalcanti, almoxarife do Ar-
senal de Marinha de Pernambuco, para que
sobre o assumpto se digne prestar os necesaa-
rios esclarecimentos ;

_Ao Ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores, transmittIndo os papeie relativos ao
pedido de pagamento que fazem diversos
operados do Arsenal de Marinha desta capi-
tal, por serviço' prestados fera das horas or-
dinarias, na quinta, da Boa Vista, quando,
em 1890, foram para Ia dostacados.

—Ao mesmo, pedindo expedição de ordens
no sentido de ser paslo em liberdade o pesca-
dor matriculado na ea pitania do port) desta
cidade por nome Joaquim de Alcantara., o
qual foi preso por haver faltado ao serviço da
guarda nacional.

—Ao Ministro da Industria. Viação e Obras
tra.nsinittirela o olicio (por c.')pia)

do eorfirnandante da praticagean da barra do
Rio Grande do Sul, para ser tomade na de-
vida consideração, visto tratar-se de asea utn-
pto da competencia deso ministerio.

—Ao director da Escola Naval, approvando
a designação que fez do 1 tenente João da
Costa Pinto, para exercer o cargo .de substi-
tuto da I° cadeira do 1 0 armo, até ulterOr
resolução; cumprindo, porém, que proponha
uma medida decisiva, afim de não ser preju-
dirmelo o serviço escolar.— C,ommunicou-se
Contadoria.

— Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputa-
dos, transmittindo para os fins convenientes
o requerimento em que o pratico do porto do
Rio de Janeiro José Raposo da Silva pede ao
&ingresso Nacional augmento de vencimento.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capitai .Federal, autorisando a mandar
executar oa concertos na galeota Quinze de
Novembro, não excedendo a despem da quan-
tia de 4:313$, em que foi orçada.— Commu-
nicou-so á Contadoria.

—Ao mesmo, declarando que, nesta data, é
nomeado o 10 tenente Gentil Augusto de
valva Meira, para seu ajudante de ordens,
e em substituição do l e tenente Theophilo No-
lasco de Almeida, designado para preparador
lo gabinete de chimica da Falada Naval.

— Ao inspector do Arsenal de %farinha da
Capital Pederal,declarando que Ode conceder
ao operario de 2° classe Alfonso Reynaldo de
Medeiros deus MeZe.,9 de licença, canforme
telqUeréll.

—Ao mearno,declarando tino énomeado least%
kernandes Dias, para exercer o lagar de se-
gundo continuo da Directoria de Construtções
Na vaes.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
alatto Grosso, cominunicando que nanam
adiantamento foi foao ao operaria Lauro José
Cardoso.

— Ao mesmo, declarando, a respeito da
sua consulta, que, quando si der o facto de
ser o director da officina de machinas mais
moderno do que os outros machinistas navaes,
deve a cominissii) de exame ser presidida
pelo inspector ou vice-inspector desse ar-
senal.

— Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, declarando, a respeito da demissão do
3° pharoleiro do pharol da barra do Rio
Grande do Sul dada pelo capitão do porto, que
nesta data expede-se circular ás capitanias de
portos, recomtnendando a exacta observancia
do regulamento promulgado pelo decreto
n. 1347 de 7 de abril do corrente anno.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, remertendo cópia do oficio
dirigido a esta secretaria de Estado pelo chefe
do Corpo de Engenheiros Navaes, relativo ao
emprego dos oleos mineraes na lubrificação
dos motores applic.ados á na.vegação.—Igual
cópia foi rematada á capitaria do porto do
Rio de Janeiro

— Ao capitiio do porto de Rio de Janeiro,
appreaando as providencias que tomou, no
intuito do prestar soccorros ao paquete Porto
Aleyre, do Lloyd Brazileiro.

Ministerio da Guerra

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio do
Janeiro, 11 de julho de 1893.

Sr. commandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal—De posse de vosso oficio n. 225,
de hontem datado, com o qual me enviastes
cópia da ordem do dia desse cominando rela-
tiva, a matufeslação de desagrado feita no dia
5 do corrente a um dos I bembros da Camara
dos Srs. Dspurados, rias iminediações do edi-
ficio da mesma camara, pelos alumnos e ad-
didos dessa escola, teclam-vos que approvo a
resolução que tomastes, a vista das conclu-
sões do parecer da cammiseão nomeada para
synaicar de tal occurrencia, de mandar pren-
der por oito dia* no reeinto do estabeleci-
mento para assiin evitar-s:, interrupção nos
trabalhos molares, cs mnemus alumnos e ad-
didos e de marcar ci,lco poatos a cada um
dÁs que, sem moti co ji tincado, deixaram de
comparecer ás aulas ou exercido do referido
dia além da admoeaaçao e reprehensão que
anteriormente lhes!i-Jrant inflingidas."

Sande e fra tem n idade — Antonio Endas G.
Galo,To.

Eope,liente do dia 8 de julho de 1893

A' Repartição de Ajudante General
Concedends quinze dias de licença ao alu-

nino da escola militar desta capital Pedro
de Araujo Pinto, para tratar de negocioe
seu interesse no estado de S. Paulo

Transforindo para o 21 0 batalha" de infan-
taria o tenente do '.31 0 José Candido Vellaseo,
para o 34^ o tenente do 21' da mesma arma
Justiniano José de S011Zii o para a Escola Mi-
litar do estado do Rio Grande do Sul a matri-
cula com que frequenta a desta capital o
alumno Joeelyno Pacheco do Assis;

Mandando :
Par á disposição do commando da Escola

Militar do Ceará os soldados addidos ao corpo
de aluirmos da desta capital Oetavio Monte:a-
no e João Casanova Luz e Silva, dando-se a
este ultimo passagem para descontar-sa-lhe a
respectiva insportancia na fôrma da lei ;

Dar passagem até á cidade de Corumbá, no
estado de Matto Grosso, ao general de briga.
da reformado do exercito Francisco de Paula
Pereira Fortes.

Dia 10

Ao Sr. ministro das relações exteriores, re-
mettendo o termo da inspecção de saude a
nue foi subniettido em 6 do corrente o enviado
extra(372!nari0 epinistro plenipotenclario em
disponibilidade e.r?'. Pe44 2 Werneck Ribeiro
da Aguilar.

—Ao Sr. ministro da industria, viação a
obras publicas, transmittindo o termo da in-
specção de saude a que foi submeti ido o cora
ductor da Estrada de Ferro Central do Brasil
Pedro Augusto de Bem.

—A' Repartição de Quartel Mestre General,
determinando que expeça ordem para que,pelo
coinmaado do 5" batalhão do infr,ntaria, á
vista dos papeis que se transmittem, seja
passado ac 2" sargento en 'armeiro-mor da
enfermaria militar do Mara - Irão, João José,
titulo de divida da imporaencia das paças de
fardamento que deixou de receber cru 1890 e
1891, pagando-se á mesma praça em espade
o que far relativo ao anuo findo.

—Ao Quartel Mestre General, declarando,
para os fins convenientes, que, de ora em de-
ante, a etapa do patrão o remadores das em-
barcações da Fortaleza de Santa Cruz da barra.
do Rio de Janeiro, fica equiparada á dos pa-
trões e remadores do arsenal de guerra desta
capital.

—A' Repartição de Ajudante-General:

Transferindo para a escola militar desta
capital as reitricu'as com que os alumnos José
Goy, Mar' Goy de Alcant '..ra e Rapha.el Au-
gustone ;cantara frequentam as aulas da
do estado Ceará e para a do Rio Grande
do Sul a com que o alumno Annibal Dufrayer
Oliveira frequenta as aulas da desta capital ;

Mandando:
Inspeccionsr de sande o guaada-livros

Esaada do sarro Central do Brazil Jacintho
Augusto de atacado Paes Leme, e, novamene,
o ex-contadordss correios da capital do estado
de S. Paulo João Baptista de Alambary Ri-
lhares, devendo a respectiva junta declarar
si a inolesti 1, que o invalidou foi, ou não,
adquirida no serviço daquela repartição

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
cabo de esqu tdra reformado do exercito Ina-
cio Corrêa da Luz, emlertne pe.liu

Dar baixo do serviço do exercito, por inca-
pac i dade p113 sieis, ao soldado do 1° regimento
de eavallaria, addido ao corpo do alumnos da
escola militar d, sta capital .1.k.ntottio Candido
Ortiz — Fiz caiu-se as neeessarias aommuni-
caçaes

da Ifulus-tria, Viação 3
Obras Publicas -

Par portal ias de 11 do corrente:

Foram pra sogadas as seguintes licenças:
Por' dons nines, com vencimentos na forma

da lei, a que lí)i concedida ao fiel do estação
da Estrada d Ferro de Ba.turitú, Raymundo
Pereira Mala, para tratar de sua saude onde
lhe convier

Po.' quatro inezes, sem vencimentos, a que
foi concedida ao ajudante de 10 classe da mes-
ma estrada de ferro, engenheiro Alfredo Duar-
te Ribeiro, para tratar de seus interesses ;

Por 90 dias, com vencimentos, na forma da
lei, a que foi concedida ao elgenheiro de 2s
classe da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, Cealiano de Souza Dantas, para
tratar de sua mudo onde lhe convier.

— Foram cencedidos:

Sessenta dias de licença, com vencimentos
na fárma da lei, ao amanuense da Estrada de
Ferro Central do Brazil José Ribeiro Zamith
de Avaliar, a contar do 1 do mesmo rnez cru
deante, para t 'atar de sua saude onde lhe con-
vier;

Ao telegraphista de 1 4 classe da Repartição
Geral dos Telearaphos, João Rodrigues de Mi-
randa, 60 dias de licença com venchnentos,
na fórma da lei, para tratar de sua sande
onde Me oonvler.

—Foi dispensado o cidadão Jayme Ballã.o do
togar de auxiliar da conunissão de fiscalisação
do serviço de colonisação no estado do Paraná.

"
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Directoria Geral da Iniustria

Expediente do dfa 11 de julho de 1893

Declarou-se ao consul geral do Brazil em
Genova ter-se providenciado no sentido de ser
effoctivado o pagamento a que tem direito
por vistos cm .documentos de emigrantes,
durante o primeiro tritns,,stre do corrente
anno.

— Ao Inspector Geral das Terras e Coloni-
sação:

Transmittira.m-se os papeis relativos ao pa•
gamento do pessoal da fazenda do Ariró, para
que informasse si a despeza se acha incluida
no pedido do credites extraordinarios para as
despeza.s da verba—Terras—no presente exer-
cicio ;

Remetteu-se, para os devidos fins, cópia da
portaria de 28 de junho findo, que declarou
caduca a concessão de que é cessionaria a
Companhia Agricola e Colonisadora Paraná e
Santa. Catharina.

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente de 8 de julho de 1893
Autorisou-se o director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, de accordo com o aviso n.
113, de 5 do maio de 1891, a abonar ao fun-
didor das ofilcinas da quarta divisão da mes-
ma estrada de ferro, Francisco Soares de
Azevedo, duas terças partes dos reseectivos
vencimentos até restabe'ecer-se c( apleta-
mente das contusões que recebeu em serviço.

— Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a adinittir para pra-
ticar na mesma estrada o capitão do quadro
extraordinario do exercito José Joaquim Fir-
mino, que para tal fim foi posto á disposição
(leste ministerio pelo da Guerra. — Commu-
nicou-se ao Ministerio da Guerra, em res-
posta ao seu aviso de 1 do corrente.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco que, acisindo-
se vago o logar de thesours'ro da mesma es-
trada, quo Imita torna-se desnecessario, con-
formo pondera aquela direcLoria, em officio
de 10 de junho proximo passado, resols eu
este ministerio não preencher o dito lugar,
que será deanitivamen'so supprimido no no so
regulamento que se Imaver de promulgar,
passando, entretaitta; as obris:rções do tho-
soureiro a ser dosempenhaeas pelo paga-
dor, que completará a respectiva fiança.

—Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco que este ministerio
considera procedentes as explicações dadas
pela mesma directoria em officio de 31 de
maio proximo passado, relativamente ao
modo por que aquella estrada tem executado
o contracto celebrado para conducção do can-
nas da mina /amassa.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro da Porto Alegre á Uruguayanna, em
resposta ao seu officio do 10 de abril proximo
passado,que este ministerio resolveu approvar
a medida adoptas'a pela mesma directoria de
fazer reunir o conselho a que alludo o § 2s
art. 5^ do regulamento da dita estrada para
coasultaa sobre o ponto das instrucções regu-
lamentares e das tarifas constantes da acta
que acompanhou aquelle officio.

:Dia 10
Ao Ministerio do Interior, declarando que

annue á permuta proposta pelo inspector do
0° districto dos portos maritimos, do edificio
que serve de lazareto na barra do Rio Grande
ds Sul por outro de igual valor.

—Ao vice-presidente do Senado, prestando
as informações requisitadas sobre a pretenção
da Companhia Industrial de Construcções Hy-
draulicas, relativo á isenção de direitos de
consumo para o material destinado ás obras
do canal da Laguna a Porto Alegre.	 •

Ress ondeu-se ao Ministerio dos Negocias
Exteriores, aos seus avisos n, 99 de 16 de
maio e ns. 56 e 60 de 5 e 30 do junho findos,
com cópia da informação prestada pela dire-
ctoria' da Estrada de Ferro Central do Brazil,
informação da qual se conte que uenbuw_ .	 _

obrigação tem aquella estrada de pagar 03
dias de quarentena, segundo reclamação dos
proprietarios dos navios inglezes a que al-
ludem os citados avisos, visto como tal con-
dição não foi estipulada nas cartas de freta-
mento.

Dia 11
Circular aos chefes de serviços, communi-

cando, para os fins convenientes, que, nos
termos da lei n. 126 B de 21 de novembro de
1892, todos os serviços meteorologicos deste
ministerio ficam sujeitos ás instrucções ema-
nadas da Repartição Central aleteorologica, do
Ministerio da Marinha, devendo, quanto á
acquisição do material necessario ás observa-
ções e ao modo de regulal-as, conformar-se
com as exigencias da commissão permanente
do meteorologia internacional, eleita no con-
gresso de Munich.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de julho de 1893
Autorisou-se O inspector geral da illumi-

nação • desta capital a mandar collocar seis
combustores de gaz na rua Francisco Mura-
tori, freguezia de Santo Antonio.

— Recommendou-se ao director geral dos
Telegraphos que, dentro dos limites do orça-
mento, mande construir uma linha telegra-
phica para Coroa.tit, estado do Maranhão.

José Dominguds Mendes, pedindo que se
lhe mande dar • por certidão o processo da
medição feita na sua fazenda S. Cecilia,
no estado da Bahia.—Requeira ao governador
do estado da Bahia, a quem foram remetti-
dos os respectivos papeis.

Souza, Filho 6.4‘ Comp. procuradores de
Roberto Aydo St Comp., pedindo levanta-
mento de 23 apolices caucionadas como ga-
rantia do contracto para execução de obras
de arte da estrada de ferro de Porto Alegre
a Uruguayana.—Já se providenciou pelo
aviso n. 1009 de 10 de junho findo.

Francisco Pinto de Miranda, adjunto da
Repartição Geral dos Tele,graphos, pedindo
tres mezes de licença, com vencimentos, para
tratar de sua saude—Indeferido.

•

'RENUNCIA MUNICIPAL
Secretaria da 'Prefeitura do

District° Federal
EXPEDIENTE DO DIA 11 DE RILHO DE 1893

O fficios expedidos
Ao cidadão Joaquim Dias dos Santos, em

resposta a sua carta de 6 do corrente, agra-
decendo o c3mmunica.ndo, de ordem do Sr.
Dr, Prefeito, não ter lei que o autorise a
adquirir predios para escolas, cabendo-lhe
proceder a respeito do predio da ladeira de
João Homem como for do seu agrado.

Ao commandanie do corpo de bombeiros,
em resposta ao officio de 7 do mez corrente
autorisando-o a contractar COm Manoel Lopes
dos Santos 11 carroças, conforme sua solici-
tação.

Ao Sr. Dr. 1 0 procurador dos feitos da
fazenda municipal, remettendo o parecer da
commissão nomeada para examinar a estala-
gem á rua General CaldwelI n. 89, afim de
ser junto aos respectivos papeis.

Ao cidadão Dr./ director de obras, pedindo
informação si Param ao:seitas e em que data
a rua Frolik e travessa D. Ida em S. Christo-
vão, afim de se communica.r sua existeneia
Recebedoria da Municipalidade, .

Ao Dr. director geral (W Hyglene e Assis-
tencia Publica, dommunicando ter o cidadão
Prefeito considerado addido a essa repartição,
desde 1 do corrente, o cidadão Joaquim da
Fonseca Barbosa, cobrador de multas da In-
spec toria de Hygiene, extincto por lei de 21 de
junho findo, e bem assim que se 3verá abo-
nar a esse funoeionario réneimentos (In ker.
00. 12, ne teu Cargo,

DIRECTORIA DE OBRAS

Expediente do dia 10 de julho de 1903

Requerimentos despachados

Francisco Gonçalves Guimarães o José For-
nandas de Faria Machado. — 'Como reque-
rem.

José dos Santos Andrade. — Modificada a
construcção de accordo com as posturas, de-
ferido.

Manoel Vieira de Bem.—Indeferido.
Victor Meirelles do Lima,ped indo para con-

servar a rotunda da praça Quinze de Novein-
bro.—Deferido.

Conselho :Municipal
De conformidade com a resolução do conse-

lho, toináda em Sessão de 12 de junho findo,
promulgo e mando que si) publique a seguinte
resolução do mesmo conselho, de 14 de abril
de 1893, vetada pelo ex-prefeito municipal,
e cujo veto foi rejeitado pelo Senado Fe-
deral.

O Conselho Municipà1 resolve
Art. 1. 0 Fica o prefeito do Districto Fede-

ral autorisado a conceder privilegio, por 40
annos, salvo direitos de terceiros, ao enge-
nheiro Felix Antonio Pereira Lima, para con-
strucção, .uso e goso de uma estrada de ferro

Ao cidadão fiscal da freguezia da Candeias'
ria, mandando com a maxima urgencia inti-
mar o proprieta.rio dos predios incendiados
ns. 29 o29 A á rua Nova do Ouvidor a remo-
ver 'o entulho existente nos mesmos, afim de
se proceder ao competente exame.

• Officios ronettidos

Da, Directoria Geral de Ilygione e Assisten-
cia Publica, cru 7 do corrente, pedindo pro-
videncias no sentido de terem conveniente
destino e não ficarem no Asylo de Mendici-
dade, onde se acham contra os principios de
humanidade e caridade, alguns menores alli
asylados.—Officie-se á Santa Casa da Misori-
cordia.

Da directoria do Matadouro Publico, em 8
do corrente, communicando a deliberação
tomada por si, nomeando interinamente para
o logar de amanuense da secretaria do Mata-
douro o cidadão Sebastião da Conceição, visto
achar-se licenciado o respectivo. — Sim, per-
cebendo apenas a gratificação do substitualo.

Da mesma, de 9 do corrente, pedindo pro-
videncia no sentido de ser collocada uma li-
nha telephonica directa, entre a Prefeitura e
o Matadouro. — A' directoria de obras.

Da fiscalisação da freguezia do Sacramen-
to, de 10 do corrente, communica,ndo ter mul-
tado o arrendatario do predie á rua do São
Pedro, canto da da Conceição, por ter feito
concertes sem a competente licença da Intel) ... •
dencia Municipal . —Inteirado.

Requerimentos despachados
Dos Srs. Gierth La.vagnino, encarregados

da direcção technica das obras para a con-
strucção dos fornos de incineração do lixo,
ens 4 do corrente, remettendo typos defini-
tivos dos caixões e vehiculos para remoção o
transporte do lixo .—Approvo, chame-se con-
currencia.

Das mesmos, de 8 do corrente, pedindo ser-
lhes paga,de conformidade com a clausula XI
do contracto celebrado com a municipalidade
em 19 do ,setembro do 1892, a gratificação
mensal de 2:000$000.—A' contadoria.

Do bacharel José Bernardino Paranhos ela
Sil va,secretario da extincta Inspectoria da In-
strucção Municipal (diversos requerimentos),
pedindo ser aproveitado como chefe do sec-
ção da Directoria da Instrucção Publica-togar
que lhe pertence e do qual fbi despojada
• e injustificavelinente.	 A' directoria da.
I nstrucçã.o. Publica.

lPrefeitura do District°
Vedcral



11138A DE RENDAS DO EIYI'ADO DO RIO DE JÁNCIÇO
NA CAPITAL FEJ)/fl'J.1.

Rendimento do dia 11 de julho
de 1893 	

Idem dos dias 1 a 11 	
55:718:¡207

238:914147

Paseageiros, ri. 821,5 	
Bagagens,kilogramma.s,12.061(1)
Enennunendas, ditos, 332 	
Ani:naes, 18 	
Mercadorias, kilogrms, 315.281 	
Telegraph° 	
Multas 	
Rendas diversas .. 	

958$2,50
27190

47$530
4:005g;090

372i000
33:3100

241$100

Somma 	  5:697$110

nO14 Quarta-feira

le bitola de um metro, denominada Grande
circuito, e segundo a pla.ita, apresentada e
appensa ao requerime.reo, com um ramal
para a ilha do Governad.w.

Art. O prazo para apre.•;e.niação dos es-
tudos completos será de seis meze,s e o para
iniciação dos trabalhos, dep ás da assignatura
do contracto, será de 18 'nozes.

Art. 3. 0 0 concessionario não poderá pas-
sar o seu privileeioa outrem, sem licença do
Consellio Municipal.

Art. 4. 0 Ficam revogadas as disposiesies em
contrario.

Sala das SCS3.--)0., (i (10 julho do 1893.— D.
Antonio Dias Feireira, presidente.

RENDAS PUBLICAS-
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento eles les Ia 10 do
julho do 1893 	 3.312:553281

Idem do dia 11, até á.; 3 lis. 360:339j370
--------------
3.702:8924654

Em igual periado do 18)2 	 3.364:5474512
RECEBEDORIA

Renlimento rios Iii : s 1 a 10 de
julho de 1893 	 203:919-279

Idem do dia 11 	 27 : 295V11
—

291:2453193
Em igual poriodo de 1892... 272:6913480

NOTICIÁRIO
Calmara Civil e Criminal—Re-

uniu-se hontem em sessão a Camara Com-
inereial da Camara Civil e Criminal, sendo a
sessão presidida pelo conselheiro Mafra.

A's 12 horas, presentes os juizes, é abeeta
a sessão, lida o approrada a acta da sessão
anterior. Passa-se em seguida ao julga-
mento.

Dr. Salvador:
Dez dias—Siinons, Mac Kinlay & Comp.,

accusadores, o a Companhia Fabrica Liber-
dade, ré.—Recebida sem embargos a cota de
ils, sem condemnação.

Netificlção—Companhia Stna,terio da Ga-
vea, supplieante. e o.‘3 accionistas da mesma,
supplicados.—Julgou-se por sentença o lan-
çamento para ser effectuado o cornmisso.

Ordinaria—Dr. Luiz Teixeira de Barros
Junior e outros, syndicos da liquidação for-
çada do Banco Credito Universal, accusado-
res, e José Arnaldo de Machado e outro, róos.
—Condemna.dos o; réos a revelia.

Liquidação foreada — Banco de Credito
Movei, accusador, e Companhia Internacional
de Matte, ré.— Decretado o lançamento, con-
tra o voto do relator. Designado o Dr. Monte-
negro para lavrar o acórdão.

Dr. Miranda :
Execução de penhor — Diogn Andrew, ae-

cusador, e a Companhia estradas de Ferro no
Brazil, em liquidaelio forçada, ré.— Julgou-A
o autor carecedor de a.cçã.o.

Execução de penhor— João José Carapinho,
accusado, e a Companhia Geral de Estradas
de Ferro no Brazil, ré. — Julgou-se o autor
carecedor de acção.

Notificação—Banco iniciador de Melhora-
mentos, notificante e os accionistas do mesmo
notificados.—Julguu-se por sentença a adju-
dicação.

Executivo hypothecario —Banco Credito
Real do Brozil. a,ceusader e José Moreira
Leite e sua mulher, reas.— Julgon-se por
gentença o lançamento de fia. e subsistente a

ti; ele.e.a Or1C1ÂL

Fall:meia—José Antonio Alves, supplicedo e
Silva Mine: & Comp., supplicantes.— Jul-
gou-se procodenU o pedido e declarada a

itra o voto do Sre.Nliranda.
Dez dias--Joe Mallieiros dos Santos, ac-

cusador e José Angusto da Silva, réu.— Jul-
gou-se (Ie.-eles], a appellação.

Otelinaria — Companha Tattersall Brazi-
leira, a.ecusadora e Manoel U. Lengiather, réo.

ulgou-se procedente a acção não pelos fun-
damente»; do 'melai() mas em razão dos do-
curne.ntos .

dias—Stnitli e Youb, .accusadores Ma-
noel- Impes .\ liga(); réo.—Recebidos os embar-
gos sem con.lemnação.

Ordinaria—Aueusto R. Nogueira, accusa-
por e Francisco Tavares Bastos, corrector de
fundos pu1Aicoe réo.—Julgou-se procedente a
acç5o.

Execução—Banco Cunstructor do Brazil,
executante e D. Christina Amaral Navar; o,
como ¡oleiras de seus filhos menores e outros,
executada. Julgou-se procedente os embar-
gos contra o voto do Sr. Miranda.

Audiencias—Ui. Tavares Bastos ás 10 1.2,
Dr. Miranda Ribeiro ás 11 horos e Dr. Pi-
tanga ás II !/2.

Haverá sessão do conselho ás 11 horas e da
Camara Criminal ao meio dia.

111:-., 11 orla— Foram affixados neste
pretoria o e:seguintes proclamas para casa-
mento:

Antonio de Oliveira Seabra com D. Adelaide
da Paixão Lima.

Manoel de Paiva. com D. Esperança Mos-
queira Vidal.

Thomo.z Ramalho com D. Josepha Amalia da
Silva.

José Carneiro do Campos com D. Emilia
Francisca. de Souza.

Ese oba Norlionoll dos Vielillom
,l'artrs — Hoje, 12 do corrente, ás 7 1e2
horas da remite na galeria n. 3 desta escsla,
terá togar a conferencia publica sobre arclho-
logiaa pelo professor Gustavo Paille, que
desertara sobre grande descoberta feita nu
oriente hellenico nos unimos vinte anilas.

A entrada é pela porta lateral.

Mi ntliviieUrto %anila CruL-
Corworreram hentese á matança os seguintes
marchantes, que abatei ani

Charles Flue Junior & Comp 	  110 rezes
Francisco Cardoso Machado 	  100	 o
Manod Cardoso Machado 	

***	 6Joseph Alkaim 	  774	 5):
Luiz Ca.muyrano 	 . .	 o

Total da matança	

Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	  63 carneiros
Custodio Barros da Silva 	  21	 porcos
Peso total veeificado 	  80.375 kilos

O preço da carne do vamo., em 8. Diogo,
será de $700 o kilo; da de carneiro, $660
o da de porco, 1$100.

O preço da de vacea nos açougues, de
aceorda coei o termo de obrigação tomado
pelos retalliietas com a administração muni-
cipal, será de $800 o kilo.

nstrado de Torro do Sobra!
— Extracto do relatorio do mez de fevereiro
de 1893.

Compara.çEio da receita com a despeza de
custeio:
Durante o mez foi a receita de..	 5:697;3110
E a despeza de custeio de 	  13:004808

Resultando o deficit de 	 	 7:397$158
Sendo a rela..':ão por cento da

despeza para a, receita 	
Roceita total 	
Dita por kilometro em tra-

fego 	
Dita por trem leiloinetro 	
Dita por vellieulo kilometro 	

Julto	 118'›M

anteriores

~M~1~MW

Ccinparação

•
-

da receita com a dos anuo;
cio fevereiro de:

7:8837
	 	 8:2SW6O

ea5. 	 	 3:33610
83.; 	 4:40'4915
087.	 . 	 3:089:1:160
83e 	 6 : 170710
889 	 	 	  . 4:50lae30
890........	 ...... 10:274780
sol 5:288540
882. ....... 4:509:938
893 	 5:607$110

A receita foi aesim dietribuida de janeiro
a fevereiro do

1883 	 19:4W5351
i ço.0 	 16:246:5O

‘8") 	   8:931$770
1080 	  9:1404101
1 2 87 	 8:5525;510
1984 	 12:0003320
1889 	 10:6763200
1890 	   22:034193
1891.	 	 10:494590
1892 	 10:724908
1893 	   11:954.3950

Arrecadou-se mais a importaneia de
270$043. que teve as seguintes precedencias
Imposto do sello 	
Dito sobre vencimentos 	  9854669%
Taxa de transporte 	

-8-12-6-6 264393
Taxa addicional de 10"/o so-

bre o imposto do sello 	 	 13$650

278:043
DESPEZA

Despeza total 	  13:09068
Dita por kilometro

em trafego 	
	

101$573,0
c	 c trem-kilo-

metro 	
	

3$860,1
c	 vehiculo
	

$383,9
Comparação da despeza de custeio com

dos annos anteriores em fevereiro de
1883 	 	  10:514134
1884 	  11:904899
1885 	  11:431$330
1888 	  10:707$963
1887 	  9:524466
1888 	  8:185$342
1889 	  9:534013
1890 	  11 :984O84
1891 	  11:004352
1892 	  11:784186
1893 	  13:094868

A despeza de custeio foi assim distribuida
de janeiro a fevereiro do:

1883 	 	 18:390$,398
1884 ...... 	 	 23:701$814
1885 	  22:974$018
1888 	 	 22:103019
1887 	 	 19:589;3961
1888. 	 	 16.•177282 - e1889 	 	 18:8e4987
1890 	 	 22:972es:236
1891 	 	 23:007O70
1892 	 	 24:054101

- 1893 	  24:904•187
O seguinto quadro mostra a distribuição

da despeza de custeio pelas diversas divisões
da estrada.

(1) Inclusive 11.868 kilogrammas a que
deram direito os respectivos bilhetes de pa.s-
sagens.

390

t229,8
5:097$410

44$193,8
1,3(504,7

.;167,0
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Transitaram por esta estrada durante o mez
31 trens que percorrerain 3.550k,319.

Esses trans compuzerain-se de 360 vehiculos
com o percurso total do 31.102..,563.

O serviço de fracção foi feito por quatro
machinas.

Empregaram-se durante o mez nos traba-
lhos da estrada em trafego 107 homens com
3.908 112 dias de serviço.

No trecho do Ipú executaram-se os seguintes
.trabalhos:

Extenso da linha rectificada, 51511,000;
Excavação em terra, 1.362 112,980.
A despeza no mez foi de 8:306$432, assim

distribuida:
Pessoal 	
Material 	

Somas— 8 :3 ./6$432
Trabalharam durante o mez 108 homens,

com 2.398 dias de serviço.

MARCAS REGISTRADAS

N. aos

Affonso 11. C. Garcia,procurador de H. & E.
Lion, negociantes em Hamburgo, apresenta-
vos a marca supra dos seus constituintes,
pedindo-vos o seu registro em substituição á.
registrada sob n. 1.382, do 28 de julho de
1887, que ficará de nenhum effeite.

Consiste esta marca em um circulo, tendo
na parte superior, acompanhando a curva,
duas fitas com um anjo em cada extremidade,
no centro um tunel com um leão em cima e
Urna figura de cada lado, e na parte interior a
pala.vrasiTelephoneseque Ode ser supprimida,
e serve para distinguir 03 artigos de seu com-
inarei°, a saber: vinho, cerveja, bitters, espi-
ritos,aguas mineraes, medicamentos e drogas,
polvilho, arroz, farinha, assuca.r, cacáo, cho-
colate, confeitos e doces, manteiga, banha,
comestiveis em conserva, queijo, carnes defu-
madas, presuntos, peixes, molhos, conservas
(pickles), azeite, lupulo, cevada germinada,
rumo, charutos, productos chimicos, salitro,
sabão, tintas de qualquer qualidade, enxofre,
explosivos, polvora, cartuxos, armas, pitos-.
phoros, kerozene, velas de composição, breu,
peixe, aSphalto, cimento, giz, ardosias, vidros

e objectes de louça e de vidro, porcelana e
mas'eira, telhas, objectes de barro, tubos de
barro, casas de madeira, portas o vidraças,
escadas, remos, trastes h mobilias, molduras
douradas, ferro em lingadas ou gusa, ferro em
barra, etc., ferro em laminas, ferro e,n ar-
cos para toneis etc., objectes fabricados da
ferro o aço, ferramentas, cutelaria, appare-
lhos e utensilios de quaesquer inetaes, bur-
ras de ferro, tubos de: ferro, -pontada Pa-
riz, arame farpado, cordoalha de arame,
limpadas, lustres e accessorios, machinas,
quinquilharias o objectos de armarinho, brin-
quedos, instrumentos de musica e de physica,
appa.relhos electricos, papel e objectes de pa-
pel, relogios, couros o obras do couro, ca-
bos e cordoa.gens, barbante, linhas e fios do
linhas, objectos de borracha e tiras de bor-
racha, clia.péos e pertences para chapéos, ro-
lhas, locomotivas, carros para estradas de
ferro de tracção a vapor e do tracção animal
e oittros carros para transporte, trilhos e
pertences, desvios, partes de ma.chinas o cal-
deiras, materiaes para conducção electrica e
artigos para telegraphia e telephonia., tornei-
ras, bombas, pás o cabos de pás e sua embala-
gem, etc.

Esta marca ?ido variar ein suas cores, di-
mensÕes e dizeres.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1893.—
Affaaw if. C. Carcist.

Achava-se uma estampllia de 260 réis,devi-
dainente inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal a 1 hora da taisle
de 16 de março de 1893. —Casar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 368, em
substituição da de n. 1.368, por despacho da
Junta CoinfrerciaI, em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1893.—
Cisar de Oliveira.

Achava-se -o carimbo do grande solto
Junta ConunerCial da Capital da Republica•dos Estados Unidos do Brazil.

N. aso
A' Digna 'Junta Cominereial do Rio de Ja.-

neiro—Affonso II. C. Garcia, rua S. Pedro
n.4, procurador de Lion & Comp., negocian-
tes em Hamburgo, apresenta-vos a marca
acima afim do ser regi,itrada.

Consiste ella de uma etiqueta de fórma
oval, tendo em seu centro a figura de um
Monge empunhando um copo do cervejaes-
pumante e encimada do uma estrela da.
qual se desprendem innumeros raios e par
cima desta estrela a palavra 1 3 . O fundo da
etiqueta representa uma paizagem.

Applica-se eia todos os recipientes que
conteein a carveja dos depositantes o podo
variar em suas cores, dimensões e dizeres.

Rio de Janeiro 20 do junho de 1893. P. P.
Affonso H. C. Garcia (sobre uma estampilha
de 200 devidamenteinutilisada..)

Apresentada na secretaria da Junta Corn-
mercial da Capita/ Federa/ ás 2 horas da
tarde de 20 de junho de 1893.—Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 389 por despacho da
Junta Commercial na sessão do 2 do cor-
rente.

Pagou no 1° exemplar G$600 de seIlo por
estampilhas.	 -

Rio de Janeiro 7 de julho de 1893.—Cesar
de Oliveira.

(Achava-se o carimbo do grande sello da
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.)

EDITAM E AVISOS
Itlinisterio da Justiça e Nego-

cios InterioroN
DIRECTO:1U Da INSTRUCÇÃO

Concurso para um togar de amanuense
Do ordem do Sr. ministro fica aberta, com

o prazo de 39 dias, a contar de 15 do correu-
te,a inscripcão para o concurso a que,na con-
formidade dos arts. 9, 10 o 11 do regulamento
annexo ao decreto n. 1160 de G de dezembro
de 1892, tem do proceder-se para o provi-
mento de um legar de amanuense desta di-
rectoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio do requerimento, de seu pro-
prio punho e em boa lettra, ao director-geral,
tenha provado .coma documentos ter :

1", 18 anuo: de idade, pelo menos;
2, exame ornejai da lingua portugueza o

geogra.ph ia geral ;
3°

'
 bom procedimento civil e moral.

Este requisito prova-se com attesto.do do de-
legado da policia da respectiva eircumscripçãO
e de duas pessoas do notoria coneideração

affirmando todos do modo positivo o bom
procedimento do candidato. Este poderá lam-
bem juntar outros documentos, COMO titules
de graduação scientifica e de exames dos ou-
tros prepa.ratorios, para observancia do dis-
posto no art. 11 do citado regulamento.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes o versarão sobre as seguintes Materiass.

Linguas franceza. o ingleza
Arithmetica, algebra, e geometria ;
Chorographia o historia do Brasil
Noções ds direito publico e administrativo;
Redacção (AMA.
Directoria da Instrucção da Secretaria da

Justiça o Neg.ocios Interiores, 10 de julho
do 1893.—	 sParo Velloso Re.
beijo. (•

Gyinnnsio Nacional

EXAMES GERA ES DE PREPARNTORX,S

Quinta-feira,13,serão chamados no Primeiro
Externato do Gymnasio Nacional, a rua le-ga
dc S. Joaquim, os seguintes examinandos :

Portuguez (á 1 hora da tarde)
Arlindo Rubens de Mello.
Augusto Silva.
Maria Luiza de Vill is Boas Barcelloa.
Palmyra Portocarrero Valioso.
Ma rio Machado Lage.
Manoel Antonio Miranda de Carvalho.

Turma supplemontar
Pedro Affonso Paschoal de Oliver.
João Machado Cordeiro.
Octavio Sarmento.
José Maria Gonçalves Junior.
Jayme Schindler.
Luiz de Oliveira Neves.
Arielonetica e idgebra (a. 1 hora da tarde) •
Frederice Junqueira.
Fernando da Silva Santos.
João Eduardo de Azevedo CUrte-Real.
Fernando Manoel Nunes.

Turma supplementar
Pedro de Alca.ntara Benevidea do Araujo

Cintra.
Fernando Ferreira Vai.
Eugenio Masson da Fonseca.
Stanisiáb I.ouis Bousquet.

Geographia (á 1 hora da tarde)
Arthur de Oliveira Fabricio.
Astolpho do Noronha Gomes da Silva.
Nestor João da Fonseca Leite.
Armando de Souza Monteiro.

Turma supplementar
Amadeu Ritter.
Arnasvindo Catramby.
Guilherme Meinici Catramby.
Alexandre Martins Rodrigues.

5:739$350
2:567 082

----------
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Historia geral (á I hora da tarde)
Henrique de Souza Jardim.
°atavio Barbosa Caroeiro.
Domingos Pinto Franco Mascarenlia.s.
James Fitzgerald Darcy.

Turma supplementar
Manoel Vidal Barbosa Lage.
Theodulo Soares de Meirelles.
Carlos Das Brandão.
Bento Amarante.
Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,

11 de julho do 1893. - O secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues junior.

Amyio do Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De. ordem do Dr. director deste Asylo, se
acceitani propostas em cartas fechadas, de
hoje até ao dia 18 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guintes artigos:

Em kilogrammas-carnes, verde,de porco e
de carneiro.

Em grammas, kiloslitros, duzia, cento, cai-
xa e unidade -medicamentos para a phar-
Macia.

Em numero-colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado o trançado medindo
( 18x Orn , 65x 0m, 13); travesseiros de
elpim com capas de algodão riscado e tran-
çado medindo (Ora , 65x Ora , 22); bancas re-
tratos e mezas de cabeceiras conforme o mode-
lo existente no estabelecimento, para as enfer-
marias.

Em-pares, sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa ; devendo os senhores
proponentes destes artigos apresentarem
amostras com as respectivas marcas e nume-
ros.

Serão a.pprovadas somente as propostas que
egi verem comp'etas, em duplicata e com os
praças de cada genero em kilo, litro, cento,
duzia, caixa, numero, pares e unidade por
Intenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, previnindo-se que as firmas soeiaes
que concorreram exhibirão o in-trumento de
contracto da sociedade e o recibo do impoioo
pago no Thesouro Nacional, relativo ao ulti-
mo semestre vencido, bem como caução cor-
raspondente a 25 0 /0 da importanda das mer-
cadorias que pretenderam fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior,
não devendo a caução ser inferior a cem mil
reis.

Outrosim. fazerem declaração expressa de
sujaitarem-se a uma multa na importancia
da caução do que trata o art. 1 . '§ V das ins-
tanoções que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no c , so do não comparece-
rem para assignar os contractos no prazo que
for notificado pelo Dia,.io bem como
cauções feitas só serão levantadas depois do
apresentadas as contas dos fornecimentas do
primeiro mez.

Rio do Janeiro, 7 de julho ae 1893. -O es-
cripturario. -João IiLcda Miranda.	 (.

Recebedoria
13' DISTRICTO

Relação dos predios cujo valor locativo foi au-
gmentado parz a deducção do imposto pre-
dial e contribuiçilo de pdnuas de agua no ex-
ercido de 1894
Rua Conde de Bomfim:
N. 182, Arthur Henrique Saules.
Rua Desembargador Izidro:
Ne. 39, 41 e 43, eommendador Manoel Tei-

xeira da Silva Cotta.
Travessa D. Affonso:
N. 3, João Alves Affonso.
N. 5,Alfreelo da Costa. Guimarães e outros.
N. 9, Antonio Campello.
N. 4, Francisco da Costa Guimarães.
Rua do Uruguay:
Na. 1 e 3, Manoel Domingos de Almeida.
N.111,josé Marques de Sá.

DIÁRIO 010FICTA

N. 13, Companhia Evoneas Fluminense.
N. 21, Joaquim Paulo Martins da Silva.
N. 26, llanrique de Serpa Pinto.
Rua Pinto Guedes:
N. 6, Manoel Felippe Carneiro.
N. 4, Antonio José Corrêa.
Rua Vinte Oito de Setembro:
N. A 1, lienriqueta. de Souza e Silva.
N. 2, Ricardo Francisco dos Santos.
N. 4, Antonio Martins.
Rua Gratidão:
Sem numero, Miguel Antonio Leitão.
Sem numero, Firmina Carolina Rade-

macker.
Rua Garibaldi
Sem numero, 'John Crashley.
Rua Boulovard Villa Isabel
N. 3, Francisco Rodrigues.
Ns. 9 e 11, José Ferreira Vaz.
N. 17, Maria Victorino Dutra.
Ns. 21 e 23, Maria Rosa Ferreira.
N. 27. Manoel Zeferino Martins.
Ns. 35 e 37, Manoel Pereira.
N. 41, José Antonio Pereira da Cunha.
N3. 43, 45 e 47, João Rodrigues Lima.
N. 63, Manoel José Alves.
N. 65, João Luiz Gonçalves e Manoel

José Alves.
N. 71, Caetano Antunes Fernandes.
Ns. 73, 75 e 77, Manoel Pereira.
N. 79, Maria Mendes do Couto.
Ns. 83e 85, Manoel Garcia.

. N. 95, Francisco de Azevedo
N. 97, Timotheo José Rodrigues Ave-

lino.
N. 99, ?Sa.rão de Drummond.
Ns. 105 e 109, Joaquim de Souza Torres.
N. 111, Luiz Rock Motter.
N. 131, Augusto Maria da Silva.
N. 6, Alves & Gonçalves.
N. 12, Evaristo de Souza Torres.
Ns. 16, 18 e 20, José Alves da Silva.
N. 32, Antonio Carlos Loureiro Dias.
N. 31, Amelia. Ribeiro Bittencourt e ou-

tro.
N. 30. Gervzolo Nunes Pire,.
N. 2, 13 . -roardo.Horacio V lisck.
Ns. 56 e - .8, João Joaquim	 anandes Tor-

j
ja.s Vianna.
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Rua Rutin° de Almeida:
N. 0„.11bitio Josa Rodrigues.
N. 8, Hygino de Magalhães.
Rua Duque de Caxias
Na. 15 A e 15 B, João Joaquim Fernandes

Torres.
N. 15 E, Etevina Rosa da Silva MalheiroS.
N. B 2, Frederico Avila.
Sem numero, Custodio Valente da Silva.
Rua Visconde de A'netk :
N. 3, Rosalina Soares de Oliveira.
N. 27, Virginie George.
N. 31, Carolina Marcolina Silva.
N. 39, Francisco Cardoso Laport.
N. 45 A, José Martins Nogueira•
N. 51 A, Angela Rosa de Mendonça.
N. 2, Rosa Ange;ica de Oliveira Dantas.
N. 8, José de Oliveira Barreiros.
N. 12. João José Arnaud.
N. 26, Wellisck &
Rua Conselheiro Autran :
N. 1, Manoel João de Segadas Vianna.
Sem numero, Dr. Ma.theus Nogueira Bran-

dão.
N. 6, João Antonio Fragoso.
Rua Torres Homem
N A ',João Antonio Frag .so,
N. 9, José Augusto da Fonseca Confort.
N. 11, José Tliomé de Allão.
N. 25 Alfredo Eloy.
Na. 35, 39 e 41, Jeronymo de Lemos.
N. 47, Albino Felippe dos Santos.
N. 51, Loonie Isabelle Block.
N. 63 A. Joaquim Domingues.
N. 2, Mrnoel Pereira.
N. 6, Manoel Pacheco de Aguiar.
N. 8, Francisca Benedicta das Dores.
N. 22 A, Luiz Ignacio.
N. 30, Antonio Pereira de Andrade.
N. 42, Francisco Antonio da Silveira.
N. 46, Candida Rosa Vaz & Companhia.
N. 46 A, João Leite Coelho Moreira.
N. 58 José Maria Rodrigues de Almeida

Sampaio.
N. 62, Antonio Moreira de Oliveira e Silva,
Sem numero e tis-78 e 80, João Gonçalves

do Menezes.
Praça Sete de Março :
N.4, Maria Wellis k.
N. 10 El, o mesma.
Rua Bezerra de Menezes:
nes preilios sem numero, J...sia Tavarres

de Mattos.
Rua Visconde de S. Vicente
N. 3, José Pereira Carneiro.
Rua Senador Corria:
Som numero, José Franklin.
sein n umero, herança de Manoel Raymundo

Rosa.
Sem. numero, Maria José da Rocha Martins.
Som 'minero,. Libania Maria da Glacia.
Som numero, Joaquim Vaz Monteiro.
Rua Barão de S. Francisco Filho:
N. D 1, Frincisa) Jos() Gonoalves.
Ns. A 1 e C 1, Manoel Cardeiro Lima.
Sem numero, Manuel Ferna.ndea da Silva.
N. 5, Mathilde Grim.
N. 9, Francisca Barbosa Campos Pio.
N. 13, Alice da Oliveira Dantas Miguez.
N. A 2, Maria Wellisck.
N. 2, Illydia Augusta \lanam.
N. 4, José Frederico da Costa.
N. 6, Ernestina Gitally e outra.
N. 10, Marcellino Fernandes Teixeira.
Na. 12 B e 14. Antouio Gomes Pereira,
Rua Barão de Cotegipe
aem numero, João José de Abreu.
Ns. 1 e 1 A, Manoel Cordeiro Lima.
7.ua Visconde de Santa Jsabph
N. 2, Manoel Fernandes da Silva,
Rua Luiz Barbosa:
N. 1 A, Maria Wellisck.

9, João Antonio Barbosa de Araujo,
Na. 19 e 21, Baptista. Segundo 'dane,
1. D 2, Custodio Berna/lides Corrá.a,
N. 2 F, Baptista Segundo Iriarte.
/Z. C 2., Bernado Horacio Wellisck.
N. 4, Agostinho José Alves Costa.
N, 22, Jeronymo de Lemos.
Lua Conselheiro Paranaguá- $
N. 1, Paulo Vidal.
N. 7, Francisco da Costa Amaro.
pi. 10 7 João TeiZeira Marti11.3..

ros.
Ns. 68 e 70, Manoel João de. St
N. 74 e 7d. Eudoxia. Natté.
Ns. 86 e	 Mana.il Pereira
N. 92 A, Angobna Rosa Vi	 e outras.
N. 04 A„losé Maria Vieira.
N. I06, Joao Fernandes Tortik
N. 110. Ang.,1 François Cleme6t Morea.ux.
N. 118, Vicante Pereira da Cruz.
N. 120, Manoel Pereira.
N. 146, Maria Wellisek.
Ns. 150 e 152, Victorino Rodrigues de

Souza.
Rua Oiro de Dezembro:

N. 13, Nar(aso Augusta Pinto do Miranda.
N. 25. lu-. Jost Freire Parreiras Horta.
N. 29, Ma rens Laba.rrere.
N, 31, Joào Fli,riano da Costa Barreto.
N. 31 A, Luiza Rita Constança.
N. 4, Manoel de Souza Jordão.
Ns, 10 e 12, Dr. Luiz Augusto Pinto.
N. '28, Antonio Pinto Corrêa.

Rua Jorge Rudge:
N. 5, Antonio Ferreira da Rocha.
N. 15, Antonio Pinto Corrêa.
N. 19, Luiz Pereira da Rocha.
Na. 4, 3 e 10. Agostinho José Alves da Costa.
N. 12, Bernardloo tia Oliveira lameiro.
N. 14, Luiz Forreira de Ifoura Brito.
N. 22, José Ferreira Vaa.
N, 30, Joaquim José Lonrairo Ascensão.
N. 32, Anna Umilia. de Souza.
N. 34, alartins & Coma.
Sem nuinero, LudovIna afaria, Albana Tei-

xeira.
Rua Felippo Camarão:
N. 9. Francisco Pinto da Silva Guimarães.
N. 15 (5, 5A, 513, 5C e 5D), Maria Rosa da

Silva Maia.
N. 15 (5E, 5F e 5G), Joaquim José L011-

reiro Aseençào.
N. 15 (*i% Anna, menor,
N. 14 e 16, Jusepba Ltilza,
N. 20	 Manoel Cardoso da .Silva,
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de officiaes , machinista o demais pessoal,
em geral, que for designado pelo eoutractante

.0 approvado pelo governo.
epaslor	 d.o.,011uj'eoi,trajo „tutu=

nos Fernandes:
Rua Petro Cochino:

Sem numero, Theoloro Borges Cur-
venci.

Sem numero, Manoel Bento Malaia.
Sem numero, Manoel Corrêa Furtado.
Sem numero, Maria Ignacia Braz de 011-

?eira.
Sem numero, José Machado Coelho.

Rua Costa Pereira:
N. 7, Manoel Pereira.
N. 11, Leenie Julio Fleuret.

Rua Senador Nabuca:
N. 3, Ermelinda Constança de Oliveira

Moraes.
N. 11, Branca Casar de Lima e outros.
N. 17 A, Francisco Port,elia.
Ns. 2 e 4, João Antonio Machado.
N. 6, Gustavo Joppet.	 -
N. 10, Ma.nool João de Segadas Vianna.
N. 12, João José de Abreu.
N. 20, Jaão Luiz Gonçalves.
N. 22, viuva Latone.
N. 24, José da Costa Barros Vianna de

Lima.
Rua Dr. Silva Pinto:

N.-1, Francisca Benedicta das Dores.
Ns. 5 e7, Antonio Thomaz do Couto.
N. 13, Francisco Antonio Simões.
N. 15, Lucrecia Gonçalves Ribeiro.
N. 17, Eugenia Labbiée Antunes Baptista.
N. 19, Francisca de Araujo.

• N. 25, Barthoromeu Alves Cunha.
N. 27, Rosa Angelica de Oliveira Dantas.
N. 31, Dulce Duarte Frebourg.
N. 33, Rutin° Fernandos de Araujo.
N. 37, Alfredo Eloy.
N. 41, Maria José da Silva.
N. 43, Alfredo Eloy.
N. 49, Agostinho Teixeira Novaes.
N. 4, Maximiano Innocencio Furtado do Men-

donça.
N. 10, Polucena Corrêa do Mesquita.
N. 34, Maria Preciosa de Lima.
I. 36, José de Andrade Carvalho.
Na38, Joseph Lyncli.
Ns 40 e 42, Gracinda Julia Rabello.
N. 50, José da Cunha Vasconcellos.
Rua Souza Franco :
Sem numero, Companhia Fiação e Tecidos

Confiança Industrial.
N. '1, José Vieira Pacheco.
N. 7, Bartholo José Fernandes.
N. 21, Francisco Alves da Motta.
N. 23, Ag atinha Amalia de Araujo Motta.
N. 29, Antonio Joaquim Mendes.
Ns. 33 e 35, João Baptista Vianna Drummond.
N. 45, Francisco do Valia Guimarães.
Ne. 47 e 49, Francisco Alves Rola).
N. 51, Caetano Antunes Fernandes.
N..4, Crescencia Alves de Lima.
N. 6, Antonio de Azevedo.
N. 8, Anna Maria Gomes.
N. 10, Ja.cintlio Borges Diniz.

Ns. 16 e 18, Domingos José de Olivaira.
N. 20 A, Antonio Mendes de Brito.
N. 22. Joaquim de Souza Torre.
Na. 24, 28, 32, 34 e 36, Luiz Rock Motter.
Ns. 46 e 48, Virginie George.
N. 54, Gaspar .losé do Mattos.
N. 66, Guilherme Thomaz de Oliveir
N. 72, Francisco do Valle Guimarães.
Rua Theodoro da Silva:
N. 11, Carlos Pereira do Mattos.
N. 48, Maria Villiansense.
N. 49, de Pia Beira.
Ns. 14, 16 e 18, José Vieira do Carvalho.
N. 22, Antonio da Costa Miranda.
N. 24 A, Amelia Augusta Gançalves.
N. 26, Manoel Antonio Ignacio.
N. 32, Antonio Joaquim Pereira.
N. 42 A, Bernardo José Teixeira.
N. 50, Amaro José Rosa.
N. 56, Vicente Ferreira da Cunha Avellar.
N. 58, Luiz Martins Borges.
N. 60, José Ferreira Voz.
N. 66, Viscondessa de Fonseca Costa.
N. 40 C, João Alves de Oliveira.
Recebedoria da Capital Federal, 4 de julho

do 1893.-0 encarregado do lançamento, Joao
Comes Vieira Guimaraes,

irroSplital 'de Marinha
De ordem á Sr, ministro da marinha,

acha-se aberta neste hospital a inseripçã.o
para o concurso de um dos logares do-es-
crevente do mesmo, de accordo com o art. 05
do regulamente, que é o seguinte:	 •

Ninguem será nomeado escrevente do hos-
p;tal sem provar que teta bom procadimento,
e a idade pelo menos de 18 nonos, mos-
tra.nda em concurso boa latira e conheci-
mento perfeito da grannnatica o lingua na-
cional, assim como da •aritlimetica, até a theo-
ria das proporções inclusivamente.

Hospital do Marinha da Capital Federal,
3 de julho de 1893. - Dr. Josd Caetano da
Co3ta, 1° medico director. 	 (•

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS, ARTIGOS' DE ESCRIPTORIO E

'	 ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 15 do corrente mez, até
ás 12 horas da manhã, para os fornecimentos
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in
tendencia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações, na fOrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escripta-s com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer eu fazer-se repre-
sentar competentemente na oceasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 °/, no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893. - O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

--
Secretaria da Indeustria, 'Jia-

vão e Obras 1Pub1ieas
Directoria Geral de Viação

De ardem do Sr. ministro da Industrio., Via-
ção e Obras Publicas, se faz publico que, até
á 1 hora da tardo de 23 de agosto proximo
vindouro, se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, o na
secretaria do governador do estado do Piaully,
para o contracto do serviço de navegação do
rio Parnahyba naquelle estado, do porto
da villa da Colonia ao da villa de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, Nova
York, Balsas e Santo Estevão, de conformi-
dade com as seguintes clausulas

1
O contractanto obriga-se a fazer tres via-

gens mensaes da vilas da Colonia á vila de
Santa Philomena., com escalas por Mangas,
Nova York, Balsas o Santo Estevão.

Este serviçe será feito com vapores novos e
apropriadós a tal navegação, e cota barcas
de ferro tantas quantas sejam necessarias
mesmo serviço. .

111
Os vapores e barcas que forem adquirido::

para tal serviço serão de nacionalidade bra-
zileira e ficarão isentos de quaeaquer im-
postos, por transferencia do propriedade ou
matricula. Gosarão, outrosim, de todos os
privilegios e isenções de paquetes, observan-
do-sa a respeito de suas tripoiações o mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaes. Isto, porém, não os eximirá do
cumprimento das obrigações impostas pelos
regulamentos pollciaes e da Alfandega.

Paragrapho unico. O material que a com-
paulmia para eonstrucção dos vapo-
aos e barcas do-que trata a clausula 3°, será,
tambem isento de qualquer imposto.

IV	 •
Os vapores terão a bordo tudo que for

preciso para o • serviço da viagem de rebo-
ques e de passageiros, bem como o numere

•

V
- Os dias de sabida, o prazo de duração da
via,gem redonda, e o tempo de [burlara rum
portos da escala, serão fixados em tabellao
apresentadas pelo contracta nte á aprirevavãs
do ministerio competente, dentro de trinta
dias ao iniciar a primeira viagem.

VI
Os preços das passagens e fretes serão tam-

bem fixados em tabella pela mesma fórma da
clausula antecedente.

Paragrapho unico. As passagens e fretes,
por conta dos governos federal e estadoal,
terão o abatimento de 50 °/,, dos preços da
tabella.

VII
Os vapores e barcas serão acceitos depois

de examinados pelo fiscal da navegaçao e
pela commiesão para tal fim noineada.

VIII
O emprezario ou companhia que se organi-

sar transportará gratuitamente em sous va-
pores:	 -

ia as malas do Correio, que serão entreves
e recebidas nas respectivas estações postaeaa
ou entregues aos agentes do Correio, mediante
recibos passados pelos officiaes competentes ;

2', os empregados do Correio, quando em
serviço •

31, o fiscal da linha, quando tenha de per-
correi-a;

4°, os dinheiros publicos que os commarr
dantes ou officiaes de sua confiança recebe-
rem para entregar • das respectivas impor-
tancias dará recitai ao dito commandante ou
officiaes, no acto .do recebimento, e exigirá
equitação quando effectuada a entrega, não
sendo, entretanto, obrigatoria, a verificação
das importancias; a responsabilidade para os
coinmandantes cessará desde que, por OCC3.-

sião da entrega, verificar-se que os senos
appostos estão intactos e sem nenhum signal
de violação;

5°, os objectos destinados ás exposições ou
museas ;

6r', as sementes ou mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e outros estabelecimentos
publicos.

IX
As estações do Correio deverão ter as malas

promptas a tempo do não retardarem a via-
gem dos vapores, além da hora mareada para
a sahida.

X
Salvo Os casos de sedição, rebellião ou

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão o governador ou qualquer outra
autoridade transferir as sabidas, nem demo-
rar os vapores além dos prazos marcados na
tabella.

XI

Os vapores serão vistoriados de seis em seis
mezes, de conformidade com os regulamentos,
com assistencia do fiscal da navegação, que
será avisado com 24 horas de antecedencia.

XII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores e barcas da companhia, ficando esta
obrigada a substituir os que forem compra-
dos, dentro de 10 'nuas.

XIII
A compra e o fretamento compulsorio serão

effectuados mediante previo accordo sobre o
preço.

Paragrapho unico. Em caso do força maior,
o governo poderá lançar mão dos vapores in-
dependente do previ° accordo, sendo poste-
riormente regulada a indemnisação.

XIV
De dous em dous annos proceder-se-ha á

revisão das tabellaa de fretes e passageiros,de
accordo com as partes contractante,s.
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A empresa apresentará bimensalmente ao
fiscal da navegação a estaaistica de passagei-
ros e cargas transportados em seus vapores.
A estatística será organisa.da segundo o mo-
delo adoptado pelo Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas o entregue nos pri-
meiros 40 dias do trimestre seguinte.

XVI
A empreza recolherá antecipadamente á

repartição fiscal competente a irnporta.ncia
mensal de 200$ para remuneração do fiscal da.
navegação.

XVII

A empreza ficará sujeita às seguintes
multas, salvo caso de força maior devida-
tnente provado :

I. De quantia igual á subvenção respectiva,
si a empreza deixar de effectuar alguma das
viagens do coniracto, que será rescindido si
a Interrupção exceder de tres meus.

11. De 200$ a 400$, alem da perda da respe-
ctiva subvenção, na parte correspondente ás
milhas não navegadas, si a viagem começada
for interrompida.

el. De iorie a 200$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento.

IV. De 100$ a 200$, por prazo de 12 horas
que exceder o fixado pira a sabida do vapor
dos portos iniciaes e dos das escalas.

V. De lag e a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

VI. De 2C0$ a 500e, pela infracçieo ou In-
observancia das clausulas do contracto, para
a qual não haet multa especial,

P.m retribuição dos serviços e.epecificieles
neste contractoaempreza perceberá a subven-
ção animal de 72:00 1$, cujo pagamento se
effectuará na repartição fiscal competente, em
peestaçiies mensaes depois de concluidas as
viagens de que trata a clausula le mediento
requerimento da emprcza, recibo das inalas
do Correio e informaeãe do fiscal da nave-
gação.

XIX

No caso de des,eccordo entre o gove: no e a
3mpreza sobre a intelligencis. das clausulas
do respectivo contracto, as questees serão de
eididas em ultima instancia o sem mais re-
curso pelo Ministerio da Industrie, Viação e
3bras Publica3.

XX

b contractante depositará, antes da assi-
enatura do contracto, a caução de 5:000$ em
-eoeda corrente ou em apolices da divida pu-
_Aio., para garantir a execução do mesmo, e
Dem assim a de 1:000$ para garantir a asse
enatura do coutracto, devendo acompanhar a
=ua proposta o conhecimento deste ultimo de-
osito, que reverterá para o Thesouro, si no
wazo de 30 dias a contar da escolha feita
mio governo, não tiver assignado o respectivo
ermo na Secretaria da Industrie, Viação e
ebras Publicas.

XXI
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

-mios, a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 23 de junho de

893.—Joaquea AI. Machado de Assis, di-
e:setor geral.	 (.

-Inspecção Geral das Obras
Publicas

Da ordem di Sr. Dr. inspector geral, faço
Jubile° que, n dia 20 do corrente, á 1 hora
a tarde, recebem-se novas propostas, por
er havido uma só na ultima concurrencia,
ara o fornecimento de diversos materiaes e
rtigas especificados nas relações impressas,
3b ns. 1 a 6, que os concurrentes devem vir
eceber nesta repratição, Praça da Republi-
a n. 103.

N. 1. Objectos de escriptorio e deeenlio.
N. 2. Forragens e artigos diversos.
N. 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4. Tintas, droges e artigos de pintnea.
N. 5 Materiees de construção, madeira;

cal, tijolos, telhas, cimento eteè
N. e. Materiaes metailices perà denalida.

010 de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assinadas, sendo polias especifica-
dos seio rasuras,e serie edielidas ti por extenso
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas o rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada de-
pois do aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que ae-
sume, apresentando-se era concurrencia,
cada proponente depositará previamente nesta
repartiçõo a quantia de loown para garan-
tia da assienatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
rocusar-se a as -leria r o contracto dentro do pre-
so de cinco dias, a contar da data do aviso que
per este secretaria lhe fôr dirigido, perderá o
direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obr s
Publicas, 11 (leiteiro de1893.— F. J. da Fon.
seca Bray,, ,ecretario.	 (.

71ffilieme~a

E, de Foa-ro Central do ntracil
RECEBIMENTO DE SignéAvenimg

.E'taç,To Marítima -
Do melem ea directoria se declara„para ce-

nhecimeirto de publico, que, do dia 12 do cor-
rente cio dia II te, recol.er-se-hão nesta estação
mereedorias em geral para as estaeks se-
guintes

Da Estrada de Forro Leopoldina, (via Porto
Novo), V;sia Alegre, Leopoldine. Aracaty,
cutaguaze,. :1i , ribi1 o Barão de C:amarga,
continuando is infleinmaveis a ser recebidos
nas soeu nd es e quintas-feiras .

No dia le receber-se-ha Farinha de trigo para
as estações de Lorena á Norte e inflemmaveis
para as de Apparecida, Roseira e Pindamo-
nhangeba.

Escripterio do trafego, 11 de julho de 1893.
—J. Ra 'cluw;h , r, chefe eo trafego.

Prefeitura do District°
Federá!

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que as a,udiencias do Sr. Dr. pre-
feito terão togar ás terças e sextas-feiras, do
meio dia á 1 hora, no edificio da Prefeitura á
rua de General Camara n. 312.

Secretaria da Prefeitura, 27 de junho de
1893.—Ant0;t:o Cindi•o do Amaral, secreta-
rio interino.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 13 do corrente, ao meio-dia, nessa repar-
tição, se procederá á abertura da unica pro-
posta apresentada para o fornecimento de
materiaes COTRMICO3 para a construcção de
fornos do incineraçãe do lixo.

Directoria de Obras, 8 de julho do 1893-
O director, C. A. Nascimento Silva.	 (.

De ordem do cidadão Dr. director desta
repartição, se fez publico c ite, no 15 do cor-
rente, ao meio-dia, recebem-se propostas, que
serão entregues o abertas em presença dos
proponentes,no gabinete desta directoria,para
a venda de grande quantidade de ferros ve-
lhos existente no Matadouro de Santa Cruz,
onde poderão ser examinados.

Directoria da Obras, 1 de julho de 1893. —
O 1 0 °alceie, Ewayeles Bras.	 (.

Prereitta-- -
De ordem do cidadão Dr. director desta

repartição se faz ptiblicto qtie; nu lia 17 do
corrente ao meio dia, se recebem PrpaNtas,
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para a reconstrução de dous trechos da mu-
ralha de sustentação da rua do Mundo Novo
cbacara do Dr. Eiras, de conformidade coei
c orçamento existente nesta repartição, onde
cs proponentes poderão tomar esclareci-.
mentos:

Os proporientes deverão apresentar suas
propostas por unidade, eecriptas por extenso
e era algarismo, bem assim a indicação de
suas respectivas rcsidencias, depositar nos
cofres desta prefeitura 5 oe da quantia de
8:194$2)8, em que está orçada a mesmá obra
e deverão observar e cumprir as disposições
da resolução de 19 de fevereiro de de 1874.

Directoria de obras, 5 de julho de 1893.—
O 1° official, Ett..1Wes	 (•

1=n..n••

De ordem do cidadeo Dr. director desta re-
partição, se faz publico que, no dia 11 do cor-
rente inez, ao meio-dia., recebem-se propostas,
que serão abertas em presença dos proponen-
tes, no gabinete desta direcioria, para a con-
strucção de um boeiro na rua ame de Igua-
temy, de conformidade com o orçamento e
planta existentes nesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar esclarecimentos.

03 proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por extenso
o em algarismo, bem como a indicação de suas
re pectivas moradias ; depositarão nos cofres
deJ a prefeitura 5 °/, da quantia do 8:241$450,
em que está orçada a mesma obra, para ga-
rantia de sua preposta e assignatura, do con-
trato e deverão observar e cumprir as dis-
posições da resolueão de 19 do fevereiro de
1874.

eerectoria de Obras, 1 de julho de 1893.-0
1 0 oficial, Eacolydes Bras. 	 (.

ordem do cidadão Dr. Director, por esta
repartição, se faz publico que, no dia 12 do
corrente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas ene
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria para o arrendamento do predio
n. 188 da rua O. finca Nery, pertencente a
esta prefeitura.

Directoria de obras, 5 de, julho de 1893.
O 1° official, Euclides Bras.	 (..

DIRECTORIA DA AFERIÇXO

De ordem do Dr prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
fregueziae da Gloria, Lega e Gavers que o
prazo cara a aferição, revista des pesos, me-
dides e balanças da dita freguezia principiará
no dia 1 de julho o terminará no dia 31 do
mesmo mez, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de sa
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julho de 1893.
—O director, Antonio Trota°.

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

Ee ordem da Prefeitura do Districto Fede-
ral, faço publico,para conhecimento dos inter-
essados,que João Antonio Fernandes de Miran-
da requereu titulo do aforamento do terreno
deacerescido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868, convido
todos a.quelles que forem contrarios a essa
pretenção, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho da
1893. — O director, Leis Antonio Navarro
de Andrade.
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Pela repartição de fiscallsação de ma.chinae,
se fez publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Manoel Pereira requereu licença
para assentamento e uso do una gerador
de vapor da primeira categoria na sua offl-
cina do carpinteiro, á rua do Boulevard de
Villa Isabel n. 51, freguezia do Engenho
Velho. •

Rio de Janeiro, 11 do julho do 1893.-0
chefe da ilscallsaçã,o, Afonso de Carvailco. • (.

--
Ill'arochla do santa nitra

Aos Sra. negociantes de carnes verdes esti -
-belecidos dentro (los limites desta parocliia.

Intimo-vos que de ora avante seja exposto
em cartaz á vista e bem legivel, o preço da
carne verde, carneiro, porco, etc., no vosso
estabelecimento sé podendo ser cobrado do
coneumidor o preço que for estipula lo pela
boletim official da prefeitura.

Intimo-vos igualmente a que, com exacti-
dão e rigor. seja observado o seguinte;

Devora ser , mantido no vosso estabelici-
mento o preciso asseio, devendo aepielle ser
diariamente lavado e areadas as respectivas
balanças ;

Não poderão estar expostas tis portas do
mesmo estabelecimento, as carnes em com-
mareio;

Não é permittida a salga das carnes em
refugo, nem poderão ser as mesmas depo-
sitadas no estabelecimento depois das 4 horas
da tarde ;

As balanças do pesagem deverão estar su-
spensas cinco centimeU'o acima do balcão,
afim do poder o comprador certificar-se da
exactidão de peso pedido. •

O negociante que inflineir estas disposições
soffrera de 8 a 30 (lias ào prisão, sendo-lhe
applicada a respectiva multa, cassada a li-
cença e fechado em 24 horas o seu estabeleci-
mento commercial.

Fiscalisaeão Municipal do District° Federal,
3 do julho de 1893.-0 fiscal, tenente DeoclP-.
ciano Martyr.

Frewanzia do Engenho Novo
I° DISTRICT O

OS moradores o proprietaxios das casas e
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas do accordo
com o § 1°, tit. 3, secção 2' do codigo de pos-
turas, no prazo de tres dias, sob pena de 10$
do multa.

Ruas: Bemfica, ns. 7 e 67; Vinte e Quatro
cie Maio, ns. 109 e 117, pelo lado da rua Car-
gueira Lima

'
•

Alice, ris. 2e 4, junto ao n. 7;
Porto Alegre, n. 30;
Conceição, ri. 2
Dr. Garnier, ns. 29 o 31;
Cargueira Lima, na. 28, 30 e 33;
Mayrink, n. 1 e canto da de Guimarães;
S. Luiz Gonzaga, ns. 282, 300 o 302
S, Francisco Xavier, mis. 117 o 159.
Para la,gea,r a frente de seu predio, § 12,

til. 1°, secção 2', no prazo de oito dias :
Rua Lino Teixeira junto ao predio n. 10.
Para tapar os terrenos, de conformidade

com o § 2,s, tit. 3', secção I s , no prazo de
oito dias, sob pena de 20$ de multa

Ruas : Guimarães, sem numero ; Vinte e
Quatro do Maio, ne. 199; José Felix, sem nu-
mero.

Fiscalisação do l s districto do Engenho-
Novo, 8 de julho de 1893.-0 fiscal, Egydio.
Fernandes Figueira.	 (•

FISCALIZAÇÃO DO 2° DISTRITO

O proprietario do terreno á rua Fernandes,
esquina da Propicia, fica intimado para, no
prazo de 15 dias, mandar aterrar, murar e
limpar a testada do mesmo terreno.

Si neste prazo não o fizer, pagará de multa
60$, de accordo com o § 1°, tit. 3 4, soe. l a ;
§ 1°, til. 3°, soe. 2s e art. 6°, § 5° das postu-
ras de 15 do setembro de 1892.

Fiscalisa.ção do 20 distrieto da freguezia do
Engenho Novo, 7 de julho de 1893.— O fis-
cal, Antonio do Oliveira Porto Junior,

FISCALISAÇZO DO 1° DLSTRICTO

Faço publico que se acha recolhido ao De-
posito Geral, á Praça da Republica, um porco,
que foi apprehendido por infracção do edital
de 17 de fevereiro de 1866. Quem se julgar
com direito ao mesmo, queira reclainal-o no
escriptorio desta fioaalisação, á travessa
do Paço n. 10, que, pagando a multa e mais
daspezas, lho será entregue; ao contrario será
vendido em leilão, ás portas do referido de-
posito, no sabbado, 15 do corrente, ás 12 horas
do dia.

Capital Federal, 8 de julho do 1893.-0 fis-
cal, Froderico José Vaz Pinto.	 (.

EDITAES

Irelbunal Civil Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas da Companhia
Suf. Paulista de Navegação e Mineração,
a)aixo dJscripto :, poro deliro do prazo de
um me; fluo correrà da primeira publicação
deste satisfazerem. as respectivls en0-adas que
devem correspondertes as suas ocções, sob as
p‘mas da lei

O Dr. Caetano Pinte de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Feaeral da Repu-
blica dos Estados Unid es do Brasil, etc.

Ni, saber atiii itité Si presente edital Nitrem,
que, por parte da companhia Sul Paulista de
Navegação e Mineração e, em virtudo de di3-
tribuição do presidente Ganiam Conimercial
do Tribunal Civil e Criminal, foi-lhe apre-
sentada a petição com distribuição do teor

Exns. Sr, 1.1e. presid.mita
Camara. Comeleecial. Diz a Companhia Pau-

Novegação o Mineração que havendo
sido feita uma entrada do 3i) s /„ por acção fez,
uma chamada de 10 V„ ou 2a$000 . por acção,
mais os accionistas da bata .junta deixaaani de
fazer a entrada dos referidos 10 1°, e incorre-
r anrtassim na pena de commisso, segundo o
disposto no art. 5e dos estatutos. A suppli-
canta fez os annuncios para a referida cha-
mada, como se vê dos Jornais do Cominarei°
de 20 e 21 do maio, e marcou prazo até ao dia
do liontem. E, como hajam assim os accionio-
tas da mencionada lista incorrido na pena de
commisso, quer a supplicante cital-os, guarda-
dos os termos do decreto do 4 de j unho do 1891,
editalinento, para r..2, 'prazo do 30 dias, conta-
dos da do edital, effectuarein o pagamento das
9ilas entrada.8 sob pena de à3i4eril as acoOesven-
didas mil publico leilão por conta o risco dos mes
mos accionistas,e quando não saião por falta de
comprador, serem declarada. perdidas, N ,stes
termos. pede ser disiribtlida a tirn dós juizes
para ordenar a citação. Regelar despacho, Rio
do Janeira, `29 de junho de 1893. — Thomaz
Athayde, director-presidente. Estava coitada
uma estampilha de duzentos réis devidamente
inutilisada. Despacho : Ao Dr. Montenegro..
Rio, 21 de junho do 1893.—Silva .21Iafra. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : A. A. No-
tifique-se. Rio, 22 do junho do - 1893. —
Montenegro. Distribuição : Distribuida Lo-
pes Domingues. Rio, 23 de junho . de
1893. — J. Conceição. A lista a que
se refere a petição é do teor seguinte

Relação dos accionistas em atrazo da Com-
panhia Sul Paulista do Navegação o Minora-
ção :Banco da Lavoura (S. Paulo), 2.000 ac-
ções ; conde de Leopoldina, 709 acções ; Ban-
co de Portugal e do Brazil, 200 acções; Wal-
ter J. Hamma.nd, 60 acções ; major Lindol-
pilo de Carvalho, 50 acções,Guilherme Klerk,
50 acções ; ; Frederico Augusto da Silveira,
50 acções ; Dr. José da Cunha Ferreira, 50
acções ; Manoel de Oliveira Fausto, 50 ac-
ções • conselheiro Manoel Antonio Duarte de
Azevedo, 30 acções; Thootonio Pereira Pi-
nheiro, 10 acções somma 3.250 acções. Rio
do Janeiro, 20 de junho do 1893. — Thomaz
Atiwyde, director-presidente. - Estava inutili-

linda uma estampilha do duzentos rãs. Pelo
que São notificados os accionistas acima de.
scrIptoS para sciencia de que, dentro do pras
zo de uns mez que correrá da primeira
blicação (leste edital, sã,o obrigados a satisfa-
zerem a Companhia Sul-Paulista de Navega-
ção e Mineração, as entradas que se acham
devendo correspondentes às suas acções, visto
não o terem feito por occasião da respetiva
chamada, sob pena de serem as acções vendi-
das em publico leilão pelo preço da cotação
na occasião deste, por conta e riscos dos no-
tificados, para pagamento do seus debites 4
mesma companhia, podendo cota 'caso nad
sejam e lias vendidas por, falta de comprado-
res, declaral-as perdidas, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente. Para
constar, passou-se este . e mais tres do igual
teor, que serão publicados dez vezes no Dia-:
rio O fficial o no Jorn.a do Commercio folhas
do circulação nesta capital, séde da compa-
nhia supplicante e anilados na fôrma dá lei,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 27 de junho de 1893. Eu,
Antonio Lovas Domingues, escrivão °subscre-
vi. — Caetano Pinto de. Miranda Montenegro.

P re, torin

COm o prazo de 30 dias para citação de D.
.M•anciscci da Silva Rebello

O De. J036 Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz da 21 preteria desta Capital Federal etc.

Faz sabor aos que o pee (ente edital virem
que por parto ao atipf,lieanto Dr, Francisco
da Faria Serra, lhe foi feita a petição do teor
seguinte:	 Exin. Sr. Dr, juiz da 2,a se-

teria. O Dc. Francisco de Faria Serea, ffiodíco,
tendo prestado ao finado gaxima 4oaquim (kl
Sia Rebello, em sua ultima enicrmidado
bem asseri a pe4soas do fani'lia do mesmo, sois
viços prefissionaes constantes da conta'junta
e succadendo que à viuva meeira e unica her-
deira, D. Francisca da Silva Rebelde), mora-
dora á lata dó S. Luis Gonzaga n. 172, se re-
ellgaSS0 pagar p9P achar oicesaiva a conta,
vem o supplicanto pedir a V. Ex. mando cl-
tal-a para, na primeira audiencia., sob pena do
revelia e lançamento, vir propor e approvar
arbitradores qua deem valor aos serviços do
supplicante. P. deferimento. E. R. M. Rio, 22
de junho de 1893.— O advogado, Luis Frdes.
Estava Coitada e devidamente inutilisada uma
estainpillia - do valor de $200. Em cuja
petição deu o despacho do teor seguinte
Cite-se. Rio, 23 de junho de 1893.— Costa
Braga. Seguia-se a certidão do °Inalai depois
dO que se via a replica, do teor seguinte :

Exile: Sr. Diãne-se v. Ri. mandar
marcar dia o hora para justificação de ali-
saneia e 1ogar incerto, afim de decretar a ci-
tação em cd ital.—E. 1L M.—Ein cuja replica
deu o despacho do teor seguinte: Sim, clesi-
gna.ndo o escrivão dia e hora, Rio, 6 do julho
de 1803. —Costa Braga. E tendo o supplicante
justificado com a prova testemunhal o dedu-
zido em sua petição, e sendo-lho os autos con-
clusos, nanas proferiu a sentença do teor se.
guinte e Julgo procedente a justificação o
nestes termos passem-se os editaes requeridos,
custas ex-causa. Rio, 8 de junho de 1893.—
fasd Joaquim Ferreira da Costa Braga. Em
virtude do que, manda ao porteiro dos aucli-
todos cite o chamo á este juizo a suppli-
cada D. Francisca da Silva Rebello, para, na
primeira audiencia deste juizo, que terá legar
as quartas-feiras e sabbados, ás 11 1/2 horas,
á rua da Prainha n. 149, posterior á expi-
ração do prazo, ver propor o approvar peritos
que deem valor aos serviços do supplicante,sob
pena de revelia e lançamento ; o quem da
supplicante souber e tiver noticia dará sciencia
a estejuizo. E, para conhecimento de todos,
se passou o presente e mais dons de igual
teor, que serão publicados nos logares do es-
tylo e pela imprensa, lavrando o porteiro dos
auditorios a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 11 de julho do
1893. Eu, José Candido de Barros, o subscrevi.

Joaluint Ferreira 44 Costa Braga.

( •
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Itaassoso OFFICIAL	
injiker~":

Couaareas sia Illtottleatú
la Dr. Luiz Ayres do Almeida Freitae, jnis

èadireito desta comarca de Butitcata., Mo.
Paz saber a todos que o presente, edital vi-

rem ou dele conhecimento tare iam que, por
parte de Francisco Vietoriano Villas-Boas
outros lhe foi feita a petição do teor seguinte:
Mui. Sr. Dr. juiz de direito—Por seu ad-
vogado, abaixo asa :agnado. nos termos daa pro-
curações juntas, dizem Francisco Vietoriano
Villas-Boas, Joaquim Vietoriano Vilas-Boas
e José- Vietoriano Villas-Boas, sendo o pri-
meiro por si e coma tutor de anis filhos Me-
nores isnpuberes, Maria, Joã,n, Vietoria,no e
José, que havendo :feito citar st, Companhia
Lavoura e Colonisaaão, em S. Paulo, com
séde na Capital Federal, por edital, na pessoa
d.o seu presidente o : conselheiro Pauline tosa
Soares de Souza , para ver-stalhe propor
uma acção da demarcação para o fim de se
extremar ess limites das fazendas de Sant'Anna
e Morro 'Vermelho, ambas situadas mate Mti-
nicipio, sendo a prifneira de propriedade dos
supaaicantes e a segunda de propriedade da
sia-aplicada; acontece, porém, que a certidão
da afilxação do edital para a referida citação
deixou de ser devolvida em tempo opporaina
a este juizo, e, como tal irregularidade :possa
mais tarde ser arguida COMO nana nullidade
do feito, pela presente os supplieantes reque-
rem a V. Ex. para que mande fazer no-
vamente a eita.ção da mesma companhia
para o fim e pelo mudo requerido na peti-
ção de 11, 2 dos . respectivos autos, trata
screvenda-se no edital a referida petiçãas
de fia 2 que ott supplicantes offereearil
corna parte integrante da presente taetlçáo
ao-acedendo o prazo estalniecitá ua, data da
publicação no Diario Offloiett. Outrosim; ha-
vendo o primeiro supplicante enviuvado
depois de requerida a presente acção e ha-
vendo ficado do seu casal extiracto os filhos
menores impuberes, cujos nomes foram acima
declarados, requeraru ainda os supplicantes
para que se sirva nomear um curador ad
tem aos mesmos. Os supplieantes ainda re-
querem a V. Ex. que o edital que tem de
ser atlixado na Capital Federal saja remet-
tido, sob registro, ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, e não da I s preteria como
foi requerido na patiçao de folhas duas. Nestes
termos. P. P. a V. Ex. deferimente, jun-
tando-se esta e aS procurações inclusas aos
autos para constar. E. R. M. (Sobre urna es-
tampilha-no valor de 200 réis.) Botucata, 4

julho de 1893.-0 advogado,
raz de Sampaio. Na qual petição exarai o
seguinte despacho: Coma requer, juntando-se
esta. Nomeio o Dr. Martina Francisco Sobri-
nho, para servir de miruim ia Neni devendo
ser notificado. Botucata, 4 de julho de 1893.
—La ís Alfra. Nada mais se continha em a
dita petição e despacho, e as folhas duas dos
respectivos autos acha-se a petição referida, a
qual é do teor seguinte: Mei . Sr. Dr. juiz
de direito. Por seu advogado abaixo a ssi-
gnado (Doe. n. 1),dizem Francisco Victoriano
Vil ias-Boas, Joaquim Vietoria no Vi (Ias Boas
0 José Victoriano Villas Boas, residentes
atesta comarca, que elle; supplicantes são
Senhores e posshidanas da fazenda as-sl-
ot:da denominada Sant'Anna desta oimarca

(Doc. n. 2,) a qual tem entre outros, os
limites descriptos, no doe. n 3 entre esta fa-
zenda e a de nome Santa Maria, hoje Morro
Vermelho, Umbela desta comarca. e actual-
mente de propriedade e posse da Companhia
Lavoura e Caloaisação em S. Paulo, com
séde na, Capital Federal. Estes limites são os
segunte,s: Principiando na bocca de um sal-
to grande que está proximo á matta virgem,
no Ribeirão da bachneira, seflue pelo rumo
que se acha aberto até um pai de guatamba
que esta na estrada, ao lado direito de colem
vae desta cidade, e segue pslo mesmo rumo
até um pau de cabriava entrelaçado por
urna figueira que está no centro do urna
grata que tem água; distando este ponto do
salto onde tiveram principio estes limites,
702 braças, pouco mais ou menos. Acontece,
porém, que o cidadão Francisco Antunes de
Almeida, anterior senhor e possuidor da re-
ferida fazenda do Morro Vermelho, desres-

peando c,i,,n 1.iinits, e apesar darearansa.
aaas, Invadiu a's farsas da fazçnds, Sant-A/aia
deatro de:tas limites, onde foi plantaa-Sa.s e
outras bamfeitarats, o das quaes esta :ICS:na:i-
mante de posse á Me:leiais :mia darlipantia La-
tamea a Colonas:Iara° eni S. Paulo. E como os
sapplicanteS querem dar a sua mencionada
fatenda os necessarios limites, isto é, os 1iu il
tes descriptos no referido dona n: 3-

'
 a &Mio

neste ponto é sua urliaa : eanfrientante a
mencionada Compahhia, -Lavoura e Colo-
nisaçao . ptas isso requerem á V. S que
tios termos e para os fins do art. 4^ a 1° o
arte. 5^, (is e 9° do regolaniento ápproyado
pelo decreto ri. 720; de 5 da setembro de 1890,
digne-se Mandar' passar aditaes de citação
acra Ó prazo de 30 dias para ser publicado no
Diario Official da Capital Federal e aithadd
no foro da mesma Capital loadetial, para o fim
de ser citado o conseillieirto Paulino José Soares
de aotità, presidente da directoria da referida
companhia Lavoura e Colánisação em S'ão
Paulo, ou quem suas vezes fitar OU rilellidt
represente a munia °Mn plilá;litlht, na pri-
moira audieneia Mate uizo, depois de ex-
airad0 e aereaido prazo e 30 dias e sob pena

Ia

da lançamento e revelia, ver louvar-se CM os
supplieantes em agrimensor e tiabarradores
que constituam os aneassarios e legam limites,
abonar aa neaesarias despezas e ver assignar-
atalhe o prazo de 10 dias para contestação,
ficando desde logo citado para todos os demais
termos da causa até final setitênça e sua as-
aciação, seadd á illiallha companhia condem-
nada állrlal a restituir acra supplicantes os
iêtrenos usurpados e indemnisar o durmo
causado. Os supplicantesa para o fim do
art. 6^ do referido regulamento. regrarem
a V. S. que se reinetta o edital pedido
ao juizo da 1° pretoria . da Capital Federal,
ou da preteria que for competente. Nestes
termos,os supplicantas, avaliando a presente
causa em 8:000$000. Pedem deferimento.—
E. R. M — (Sobre o arilo em estapilhas
no valor de 400 réis. Botuaatil, gl de janeiro
de 1893.— Alexandre Ribeiro da Saca. Em
cuja petiçio preferi o seguinte despacho: A.
Como requerem.—Botucatti, 21 de janeiro de
1893.— Luiz Ayres. Nada mais em ditas pe-
tições e despachos, em virtude das quaes cito
chamo e requeiro, pelo prazo de $0 dias, da
data deste edital, ao conselheiro Paulino José
Soares de Souza, presidente da Companhia
Lavoura e C,olonisaaãa em 5. Paulo, ou quem
suas vezes fizer ou melhor represente a mes-
ma companhia, pira, na primeira audiencia
deste juizo, comparecer depois de expirado o
referido praza de 3) dias, sob penade lança-
menta e revelia, afim da vir louvar-se com os
supplicantas em agrimensor e arbitradores
que constituam os necessarios limites dos pre-
dica dos supplicantaa e da companhia, abonar
as necessarias despena e ver a.ssignar-se-lhe
c prazo de 10 dias para contestação, ficando
desde logo citado para todos os termos _da
causa até • final sentença e sua execução, E
para que chegue a noticia ao conhecimento de
todos os interessados, mandou passar o pre-
sente edital (ate seri affixado no legar com-
petente e publicado no Divrio Dfficial deste
atado e no (la Capital Federal, si-de da refe-
rida coma:valia, sendo as audienciaa deste
juizo, nas segtralas-feiras, :aia sala das audi-
enaias. as .11 horas, e nos dias iminediatos
quando estes forem feriados. Dado e passado
nesta cidade de Botucata, estado ao S. Paulo,
aos 4 de julho de 1593. Ett,Lindolpho Pires de
Campos Mello, ajudante habilitado o escrevi.
Eu,Luia Augusto Tavares, primeiro escrivãoso
subscrevo.— Luiz Axres .de Almeida Freifas,
Está conforme o original. Eu, Lindolpho Pires
de Campos aIello, ajudante habilitado o extra-
h i . Eli, I ,u i z Augusto Tavares ,p ri melro escri-
vão, o subscrevo.

PARTE CONIMERCI•L
Rio, 11

Cambio
Os bancos adoptaram taxas officiaes de

10 1/2 d. sobre Londres, e esta regulou nas
tabellas durante o dia.

"(TErr' initito 15meo iflovinlonto; Mas o
Mercado esteve austent alcassasanao os bancos
do Manhã a 19 9.'1 d d. eeta segulilm. a 10 5;8 d.

papel repassado constaram transacsáses de
10 5 8 a 10 .3;4 d. e em papel particular aos
mesmos extremo. Da tarde o mercado firmou-
se ainda, e hoqva poucos toniadorea da tapai
partiefflatt 10 3,4 d., constando que se .pudes-
sem obter lettras bancarias directas a 10 11/16
d. A baixa do mercado hontem produziu certa
animação no de café, mas os vendedores deste
elevaram seus preços; quasi ria Mesada pika
poraad que o cambio baixou.

As taxas otficiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
LoNlres i Por 4-	 id iji d., á iffid7v.
Pará, por franco	 908 roa a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$120 a 4121, a 90 d/v.
Italia, por lira 	 	 903 a 925 es., a 3 d/v,
Portugaj...... a	 442 Vo, a 3 d/v.

MNO York, por
dollar	 . 	 	 4$721 a 4$820, a vista.

ao par
ao par

1:110$000

205000

225$000

137$0G0

Capital Federal, 11 de julho de 1893.—
José Clawlio da Silva, syndieo da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

••n•••n••

C. de Ferro Central do lIbraz11
Mercadorias araradas sso dia 9 de julho de

1893 nas estaoes de 8. Diogo, Central e
Mariti art

Desde 1 do une!
Café... ...... 	 218.863 2.470.645 kilogs.
Carvão vegetal. 70.830 387.270 s,
Couros seccos o

salgados.. 	 -- 219.080 »
Fumo 	 4.700 43.510 »
QUeljo5g .... ., 	 10.120 92 390 »
Toucinho 8.190 71.400 »
Diversas 	 14.780 132.800

ANNUNCIOS
Companh ia Couannerciall e In-

dustrial de Generola 19.11men.

EM LIQUIIDAÇXO
3, e ultima convocae4o'

A eommissãoliquidante convida pela 3° vez
os Srs. ascionistas quites a se reunirem em
assambléa geral extraordinaria, no dia 20 do
corrente, a uma hora da tarde, á rua da Al-
fandeaa n. 117, afim de lhes serem prestadas
as constas e mais actos da respectiva conimis-
são,visto não se terem reunido em assenibléas
convocada para 30 do passado e 8 do corrente,
por falta de numero que representasse pelo
menos dous terços , do capital social, conforme
determina o art. 131 do regulamento das so-
ciedades a,nonymas.

Sendo esta a 31 convocação, se effeetimra
com qualquer sofisma de capital tepreaentado
conformo .o a 1 0 do art. 131 do mesmo , regula-
mento.
Os accionistos deverão apresentar as

suas cautelas dons dias antes da reunião, no
eseriptorio da companhia. -

Rio, 10 do julho do 1893.— A commissão
liquidante, Francisco Ferreira da Varea.—
Josd Silveira Netto.	 (•
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CotwoZián Ofileines
Aponces

Apollo% genes de 1:000$, 5 °Ao

Ditas idem, miudas.. - 	
Ditas conv. de 1:000$, 4 o/s...a

Bancos

Banco Rural, l a serie 	
Dito do Commereio, P serie,

e/dividendo 	
Dito da RepUblica, l a serie, com

dividendo, v/e até o fim do mez


